
ESTADOS UNIDOS DO BRAáL
REPUBLICA FEDERAL

	
ORDEM E PROGRESSO

ANNO XXXVII - 10 0 DA REPUBLICA - N. 110	 CAPITAL FEDERAL SEGUNDA-FEIRA 25 DE ABRIL DE 1858

.

SUMMARIO
SnOal5TA.RIAS DE ESTADO:

àfini.i_ria da Fazenda - Exciediente do 15 do cor-
rente, da Directo: ia de Rondas Publicas.

Ministerio das Entoei-ias Exteriores - Relatorio
Consulado Geral dos Estados Unidos do .13-azii em
Carditr.

NOTICIARIO.

EDITAES E Avtsos.
PARTE COMMERWAL.

PATENTES DEI InvEnIo.
ANNUNCIOS. •	 .

SEMETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda

Directoria das Rendas Publicas

Dia 15 de abril de 1898

Expediente do Sr. director :
A' Alfandega de Santa Catharina :
N. 11 - Para que esta directoria possa

pronunciar so sobre a reclamação do governo
desse Estado, relativa á cobrança do imposto
estadual sobre importação de farinha de
trip, faz-se preciso, que essa Alfandega, com
urgencia, informe :

1% qual a difficuldade encontrada na ex-
ecução do art. 25 da lei n. 428, de 10 de de-
zembro de 1896, e revigorada Tela,. ordem
n. 16, de 21 de agosto de 187

2, si tem conhecimento do' tordo cele-
brado para a execução do paragrapho unico
da citada disposição.

- A' do Rio Grande do Sul:
N. 15 - Em relação ,a.1 recurso interposto

por Paulo Stoors, agente da companhia Ham-
burg Sudamertkanische Damppchifffahrts Ge-
selsehaft, da decisão pela qual essa Alfandega

•Ministerio das Relações Exteriores

Consulado dos Es:aslos _Unidos do Btazil-3 É saco -N 3 -Cardiff,
18 de fevereiro de 1898.

Sr. Ministro-Tenho a honra de apresentar á vossa illustrada
apreciação, annexos sob ns. 1 a 6, - os mappas demonstrati vos do
movimento maritimo e- commercial entre. 05 partos do Bsozil •e os
deste districto consular no anno proximo.passado.

Sairei° e fraternidade.-Ao Extra. Sr. general Dionysio E. de Castro
Cerqueira, Ministro de Estado das Relações E xte.rior :'s.-.Tosd Joaquim
Gomes dos S;ntos, consul.

--
MOVIMENTO MATUTO:SI) E COMNIERCIAL ENTRE OiS P3RTOS DO BRAZIL E

OS DO 'tisnarem CONSULAR DE .CARDIEF NO ANNO DE 1$97

Nate]ação
Mappa n. 1---Ição houve -a, registrar entradas directas do Brtzil.

Indirectamente-Via Triaste-Só uma embarção apartou : o vapor
nacional O-ao-any do 967 toneladas de registro e com 27 tr"polantes,
e que seguiu p Ira o Maranhão.

Saturam 47-1 embarcações, medindo 501.983 toneladas o tripolada.s
por 8.994 pessoas, inclus'va duas . brazileisas com 1,211 toneladas o
38 tripolantes, como vê-se da classificação seguinte :

Ti-opores	 Veleir s	 Total
Naciontilidado	 Ns. •	 Ton . .	 No.	 Ns. Tons

Inglezes 	 	 189	 393.053 • .57 .59 00	 941	 350.973
No rueguenses.	 9 3.530	 -165	 97.101	 167	 10 ).73.--)
Allemães 	 	 .8	 11.637	 10	 19.6 O	 27	 31.3,6
Suecos 	 	 11	 5 . 552	 11	 5.551
Portuguezes 	 	 ...	 5 	 4.0u7	 5	 4.017

, Russos 	 	 .. •	 5	 3,016	 5	 3.016

S. João do Monte Negro e Caxias, ‘tieclara
que o Sr. Ministro manda que essa A/ fandega"
informo quanto temia produzido os impostos
referidos naquelles municipios.

N. 18-Para que passa ser. estudado o-re-
curso interposto por Martiniano Lopes &
Comp., esta directoria declara precisar, na
fórnaa da circular n. 25, de 19 de agosto de
1895, da cópia do termo de perempção lavra-
do por essa Alfandega em 3 de fevereiro ul-
timo.

-A' da Bailia,:
N. -14-Relativamente ao requerimento da

Companhia do Estrada de Ferro Centro Oeste
da Bahia, pedindo deapacho livro para o msv
terial destinado á sua construcção e trafego,
declara que o Sr. Ministro, por despacho de
26 da março ultimo, resolveu não conceder a
isenção solic - tada, porque o decreto n. 6.995,
de 10 de agosto do 1878, em que se apoiou a
pretenção, só é applicavel ás estradas de
ferro com fiança ou garantia de juras da

	

União.	 --
- A' do Ceará:	 . •
N. 12-Declara que, por despacho de 30 de

março ultimo, o Sr. Ministro approvou o acto
da inspectoria dessa Alfandega, nomeando os
cidadãos Joainim FranciscoGarcez dos Santos,
José Porphirio da Motta o Pedro Baptista.
Chacota, para exercerem as funcções de tis-
caos do imposto de consumo de sal nas salinas
da cidade de Granja, Obviai o Cocó, perce-
bendo cada: • um a gratificação mensal de
203$000. •

- A' do Maranhão:
N. 19 -Para que possa sor estudado o re-

curso interposto por Cunha Santos & Comp.,
esta directoria declara precisar que essa Al-
farrl ega,remetta não só as notas n. 1.112, de 4
de fevereiro ultimo, por onde foi paga a
portancia da multa sobro que versa o recurso,
como ainda os documento.s originass que mo-
tivaram a cobranoa da differença de direitos •
recolhida pela nota 11. 8.769, junta ao pro-
cesso.-Reconatnenda a observancia do art.
659 da Nova Consolidaç To das Leis das Alfan-
degas e do determinado poas circulares de-ta
directoria n. 25, de 19 de agosto de 1895, e
n. 10, de 17 de setembro de 1897.

Ve?eiros	 Total

Nacionalidade	 No.	 Tons.	 Ns.	 Tons.	 No. Tons.
Danezes 	
	

7	 2739 7	 2.733
Norte Americanos...	 1	 1 185	 1	 672 2	 1.857
Brazdearos 	
	

1	 937	 1	 ' 261 ' 2	 1.231
Italianos 	 	 , -	 1 •	 .• 313	 1	 313
Austriacos 	
	 1 •	 210	 1 .	 210

Somma.....	 201	 318.341 273 183.615 474 5)1.986

Despacharam-se: em Cardiff 451, com 488.910 tonAtt . laS e 8.716
tripolantes ; em Swantea 23, com 13.07) toneladas e 278 tris»lantcs.

Pertos para on!tto foram:

Mantos 	
Pa 	
Maranhão ... .... • 	
Ceará 	
Rio Grande do Norte.
Parahyha 	
Pernambuco 	
Maceió  •

Victoria 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	
P tranagua 	
Santa Catkarina 	
Rio Grande do VI 	

•

lhe negou restituição do que de mais allegaram
ter pago de direitos do consumo das chatassle-
norninadas Norte e Sul e da barcaça Onivia,
visto haver es , a, repartição calculado o valor
das mesmas por avaliação e cobrado os re-
spectivos direitos ad valorem,sem conceder Os
abatimentos de que trata o art. - 509 da Nora
Consolidação das Alfandegas e Mesa de Rendas
e arts. 14 e'15 das Preliminares (la. Tarifa em
vigor ao tempo do despacho, declara a essa
Alfandega que o Sr. Ministro, não se confor-
mando cóm o voto prontinciado pelo Conse-
lho de Fazenda, em sessão de 21 de março
ultimo, resolveu, por" despacho de 4 do cor-
rente, negar provimento ao recurso, man-
tendo a decisão recorrida.

-A' de Porto Alegre:
N. 14-Em relação á proposta do cidadão

Rodrigo J.osé de Figueiredo Neves Filho,
para o logar de fiscal do imposto de consumo
de fumo o bebidas nos municipios . de -Ca-
choeira, Rio Pardo, S. Angelo, Santa Cruz e
Encruzilhada, declara a essa Alfaiidega que,
por despacho de 9 do corrente, o Sr. Ministro
recommenda informar'quanto teoria produzido
os impostos de que se trata nos municipios
citados.

N. 15-Em relação á propoSta do cidadão
Cincinato de Sampaio Ribeiro, para exercer o
cargo de tiscal do imposto de consumo de
furno e bebidas nos municipios de S. Sebas-
tião de Cally e Caxias, declara que o Sr. Mi-
nistro recoinmenda que essa Alfandega in-
forme quanto toem produzido os impostcs nos
municipios citados.

N. 16-Sobre a proposta do Sr. Francisco
Gonçalves Meirelles, para fiscal do imposto de
eonsutno de fumo e bebidas nos municipios
de Santa Maria, Cruz Alta, Passo Fundo, São
Vicente e S. Franc i sco de Assis, declara que o
Sr. Ministro manda que essa • Alfandega in-
forme quanto trem produzido esses impostos
nos referidos mutVcipios.

N. 17-Em relação á proposta dos Sra.
:Fernando Martins de Menezes e José Luiz
Menna Barreto para os cargos de fiscal dos
impostos do fumo e bebidas, este nos muni-
cipios de S. Jetonymo, Taquary, Estrella„
Santo Amaro o Encruzilhada, e aquelle nos de

Vapores

No. Tons.., ,Equip.

23 43.268 1.269
31 25 015 - 585
33 2).932 543

9. 8.740 255
1 33- •	 9
2 1.08A 21

58 37.949 •	 72
4 204$ 41

40 32:1	 0 '	 .	 512
3 1.555 31

133 212.023 3.055
. 55 83.233 -	 1.2.)7

3 1.617	 - 32
13 5.106	 - 123
50 21:715 50

I 	 II, PW ir III	 1	 II
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Comparadas as sahidas apontadas com as registradas no qua-
.

triennio de 1893-95, ter-se-ha os algarismos seguintes:
Differença para mais em 1897

Tons.	 Navios	 Tons
496.373 13 5.613
400.985 08 101.001
432.704 32 69.282
418.113 31 83.873

• A quantidade de mercadorias transportadas pelas embarcações
sahidas em 1897, e conforme especificam os manifestos consulares
expedidos, alevou-se a 750653,307 kilogrammas, jamais attingida
em annos anteriores. 	 -

O frete por ellas percebido, calculado pela média dos preços
consignados no mappa n. 5, importou em .s 607.392-18-0.

Este dado é muito digno de nota, pois que sendo de 412.685,-9-0
o valor declarado dessas mercadorias, o custo dás fretes, excluidos-
seguros e commissões, .o faz subir 0. 1.020.078-7-0 ao terem entra-
da nos portos do Brazil.

Estes apontamentos demonstrara quanto é. importante o factor
feetes no no:so numerei° exterior e quanto em nossa contrapesam
cites na nossa balança economica.

Commereio
Mappas ris. 2, 3 e 4. Continuou em 1897 a falta absoluta de im•

jortação directa de productos brazileiros neste mercado, por ac-
tuarem ainda as causas indicadas nas informações que prestei
sobre o commercio do anno de 1896.

Em cambio o Brazil importou directamente de Cardiff, no anno
findo, mais de 31 artigos diferentes, cujas quantidades e valores,
incluindo fretes, por portos de destino, foram os,seguintes

Anona Navios
1896 	 461
1895 	 406
1894 	 442
1893 	 443

Manáos : Carvão e ferro ern obraS
kilogrammas 	

Frete 	

Somma 	

Quantidade	 yakr

9.772,697	 5.277- 0-0
9.064-1G-0

14.941-16-0
Fará

Carvão, ferro em obra, oleo e pin-
tura.. .. 	

Frete 	

tSomma

Maranhão:
Caivjo 	
Frte 	

Somma

Coará:
Carvão 	
Frete 	

33.172-- 3s

	

15.35.519
	

8.015-- Os
10.789-10°

18.804s-10s

	

639.368	 .350- Os
472- Os

Somma	 • • t

Rio Grande do Norte
Carvão, cobre, ferro em obra, pin-

tura, vidro e diversos 	
Frete 	

Somma 	

Pa' ahyba:	 .
CarvLo 	
Frete 	

Somma. 	

Pernambuco
Carvão, cimento, ferro em obra,

folha de Flandrea, pintura, ti-
jolos refract. e diversos 	

Frete 	

Eomma 	

Maceió :
Carvão, cimento e ferro bruto.... "	• 2.777.652
Frete 	

Somrna

822- Os

1.503.680

57.693.730 .

1.321- ls

758- Os
1.128-10°

1. 886-16,

30.977- Os
41 .644 -13,

-
72.621-13s

1.419- Os
2.141- O'

3.593- 9s

639.658	 812-- Os
509-- ls

Bahia
Aço, carvão, 'cordoalha, ferro,
- oleo, pintura, tijolos refracta-
, rios e diversos 	
Frete 	

Somma

50.432.407	 • 29.055-6s
35.832-9s

64.887-15'

Qu=nfidade

26.662.301

Valor

13.873- Os
19.299- 3'

Victoria :
Carvão e ferro em obra 	
Frete 	

Somma 	
	

4.075-84

Rio de Janeiro
Aço, alcatrão, argilla refractaria;

carvão, cimento, cobre, cordoa-
lha, ferro, machinismos, oleo,
pintura, tecidos de algodão e di-
versos 	 	 395.304.363	 213.583-3°

Freto 	 	 320.585-0s

Somma . 	 	 531.168-3s

Santos
Carvão, cimento, cordoalha, ferro,

folha de Flandres, raachinismos,
trilhos de aço e diversos 	 	 154.055.180	 81.702-0°

Frete 	 	 124.936-1s

Somma 	 	 206.638-1,

Paranaguá :
Carvão 	

	
2.428.672	 1.190-0'

Frete 	
	

2.320-158

Somma 	 	 3.510-15s

Santa Catharina
Carvão, chumbo, estanho, folhas

de Flandres, louça, oleo, pin-
tura, vidro em laminas e di-
versos 	

Frete 	

Somma 	

Rio Grande do Sul:
Carvão, cimento, -forro, folha de

	

Flandres,machinismos e diversos 	 23 .804 .494	 14.475- Os
Frete 	 	 29.091-151

43.566-15s

412.685- 9'
Dito de fretes 	 	 607.392-18

Kgs.
Carvão.	 58.856.741
Folha de Flandres 	 	 114.435
Tecidos de algodão 	 	 7,003

Para menos:
Ferro e ferragens 	 	 2.470.360	 36. 895 - 8s
Trilhos de aço 	 	 4.003.196	 16.634- Os

Nos demais artigos houve diminuição de kgs. 1.190.437 na quan-
tidade, e augrnento de :s 486-18 s , no valor.

Recapitulando, re .ulta que - a exportação havida em 1897 foi ou-.
perior em 51.309.191 kgs. quanto á quantidade das mercadorias, e
inferior em 23.220, quanto ao seu valor declarado,.comparada
com a que houve em 1896.

Completam as precedentes informações os quadros appenáos sob
no. 3 e 0, referentes-o primeiro-ao preço corrente do carvão neste
mercado, durante o anno, e-o segundo-á taxa dos descontos..

Ainda não foram publicados os dados estatisticos officia,es do
Ikard of Trade relativos ao cornolercio dosneiao Unido cai 1897
obtive, porém, da Camara de Commercio deka praça os apontamen-
tos seguintes acerca do carvão exportado de Cardiff, o de Swansea
para portos. estrangeiros durante o referido anuo, nornparado . nona o
anterior:

1596	 1597	 Aug. Mento
T.	 T.	 •	 T.

Exportado de Cantil! 	  11.605.314 . 12.116.100	 510.786
Hem de Swansea. 	 	 1.177.886 2.354.868 • 176.982

Total 	 	 783.200 13.470.968	 -687.768

Não está incluido o carvão em briquettes, nem o de coke, nem o
embarcado para-o consumo (bunkers) dos vapores sair:dos.

Consulado dos Estados Unidos do Bra,zil, Cardiff, 18 de fevereiro

	

de 1898.-Jogd Joaquim Gomes dos Santos, consul geral,	 ,•

2.513.262
	

1.880-0,
2.195-s8s

6.997.282 9. 2,R 9 -Os
6 779-8s

16.068-8s

Somma 	

Total de kilogrammas 750.663.307:

Dito de.valgres ..

1.020.078- 7s	•
Como fica exposto e acha-se detalhado no mappa n. 2, o artigo que

mais concorreu para essa exportação foi o carvão, seguindo-se-lhe o
ferro e o aço em bruto e manufacturados, os trilhos de aço e folhas
de Flandres.

Do computo com o exportado no atino anterior verificam-se, como
indica o mappa n. 4, as seguintes diferenças em 1897:

Para mais:
• :valor

27.353- Os
1.212- Os
1.251 -1Cs
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Abril - 1	 J s32
N. 1- Quadro das embarca2des sahidas dos portos do distr:cto consular de,Cardiff para os do Brazil no anno de 1897

PORTOS
	

LOTAÇÃOo

•

•-n EMIIARCAÇCjES VALOR I XPORT II o

PROO E DENCIA • DESTINO	 - TONELADAS EQUIPAGEM

32 Estrangeiras 	 Cardiff 	 Manáos 	 48.268 -	 1.269 5.277-0-0

33 Estrangeiras 	 Cardiff 	 Pará 	 25.035 55 £, 13.873-0-0

É

1	 _
32

Brazileira 	
Estrangeiras 	

Cardiff 	
Cardiff 	

Maranhão 	
Maranhão 	

•	 967
20.015

29
519

3)5-0--03

£

33 '	 Somma 	 20.982 5-4-8 .8.015-0-0

. O Estrangeiras 	 Cardiff 	   Ceará. 	 8.740 •	 255 350-.0-0

1 Estrangeiras 	 Cardiff	   Rio Grande do	 . 393 812-0-0

Estrangeiras 	   Cardiff 	 Parahyba 	 1.083

•n••••••n

48
10

Estrangeiras 	
Estrangeiras 	

Cardiff 	
Swansea 	

Pernambuco 	
Pernambuco 	

33.462
4.487

.	 622
110

26.905-0-0
4.072-0-0

58 SoMma 	 37.949 732 30.977-0-0

1.419-0-0Estrangeiras 	 Cardiff	 Maceió 	 2.048 4

26.630-6-0
2.425-0-036

4
Estrangeiras 	
Estrangeiras 	

("ardiff 	
Swansea 	

Rahia 	
Bahia. 	

29.221
2.968

491
51

Somma 	- 40- 32.1E9 542 4:	 29.0057-6-0

1.420-0-0
460-0-02

1
Estrangeiras 	
Estrangeiras 	   

Cardiff 	
Swansea 	

Viétoria 	
Vietoria 	

•	
Somma 	

-	 960
595

21
12

-3 ,1.555 33 £. 1 . 1.880-u-O

212.023-3-0
1 .560-0-0129

4
Estrangeiras 	
Estrangeiras. 	

Cardiff .	 	
Swansea 	

Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro 	

Somma 	

210.435
1.588

-3.016
29

.133- 212:023 3.055 £ Z15.533

57 	
78.737-0-0

4:	 2.965-0-052
3

Estrangeiras 	
Estrangeiras 	

Cardiff. 	
Swansea 	

Santos 	
Santos 	

80.017
3.266

1.180

55- Somma	 	 83.283 - 1.237 81.7020-0

--
Estrangeiras 	 Card iff 	 Paranaguá 	 1.617 32 1.193-0-0

13 Estrangeiras., 	 Cardiff 	 - Santa Catharina 	 5.106 122 £	 9.289 --0 --0

1
43

1

Brazileira 	
Estrangeiras 	
Estrangêiras 	

da,r	 ff 	
Cardiff 	
Swansea 	

Rio Grande do Sul 	
Rio Grande do Sul 	
Rio Grande do Sul 	

264
21.255

106
'	 492

9 	

275-0-0
• á:	 14 .050-0 - O

150-0--O

50 Sc• rema 	 . 21.715 510 • 14.475-0-0

Resumo

2
472

Brazileiras 	
Estrangeiras 	

.	 1.231
500.055

38
8.956

r)80-9-0
412.105-0-0

-474 Total 	 . Total 	 • 501:9R 8.994 £

Consulado dos. Estados Unidos do Brazil eni Ca,rdiff, 18 . de fevereiro de 1898..-Josd Toaquinz Gon. :os dos Santos., eonsul geral.

1	 1 1111	 1	 11	 1
	 1,1	 19111P...1111 	11	 I 	 11	 1	 1
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Abril - 1898

• iot
N. 2-Mappa dos generos exportados dos portos do districto consular de Cardiff para os do Brazil no anuo de 1897_	

• 1

I,	 •

PORTOS

AÇO EM BARRAS ALCATRX.0 AROILLA REFRAC. ASBESTO BORRACUA MANUF. CANASTRAS

Kilogs. Valor Kilogs. Valor Kilogs. Valor Kilogs. Valor Kilogs. Valor Kilogs. Valor
E £ . £ £ f £

Para Manáos 	 '
» Pará 	 •
»	 Maranhão .....	 .•.'.'	 '
»	 Ceará 	 -
»	 Rio Grande .do Norte

.

»	 Para.hyba 	 ,

»	 Pernambuco. 	
» - Maceió 	 -
»	 Bahia 	 72.966 411-0-0 	   1.117 25'
» + Victoria. 	 	 • • ..
»	 Rio de Janeiro 	 235.668 1.417-60 , 3.160 10 28.707 21 14 7 1.011 :9
» ,,Santos 	
» . Paranaguá.. ...... ...

,
1.06 -1 -	 2C

»	 Santa Catharina, 	
» , Rio Grande do Sul 	.	 .	 -

.
- 558 9

Somma 	 	 308.634 1.828-6-0 3.160 10 28.707 _	 21 .	 14 7 1.011 .	 79 2.741 54
_ -

' .
','

De Cm liff 303.634 1.823-6-0 3.160 10 28.707 21 '	 14 1.011 79 2.741 54
De Swansea 	   ,

,Powros

CARVÃO DE PEDRA. CARVÃO EM BRIQUETTES CARVÃO DE COKE CHUMBO EI11 LAM. CIMENTO

Kilogs.-	 .
,	 -
Valor Kilogs.	 ' Valor KilOgs. Valor Valor

£ Kilogs. Valor
E

Para Manáos 	 9.768.179 5.027
»	 Pará 	 .26.603,578 13.712 	 •	 54..254 38
»	 Maranhão 	 15.363.400 7.998 ..... ....... 22.119 17
»	 Ceará 	 639:368 350
»	 Rio Grande do NOrte 	 661.264 11.226 8
»	 Parahyba 	 1.503.680 758
»	 Pernambuco 	 57.427.176 29.806 	 53310 36 	   •	 35.052 70
»	 Maceió 	  1.802.404 925 -	 935.736 485 20:320 18 	   9:042 18
» •Bahia 	  59.014.176 26.056 115.824 59 89.153 67
» :-Victorla. 	 1.346.200 •	 664 1.147.070 562
» ' Rio de Janeiro 	 310 182.050 159.376 84.289:392 '43.790 252.242 208 	   8.763 12
»	 Santos 	 151.093.424 78.392 1.625.600 800 1.018.182 751 	   4.286 9
»	 Paranaguá. 	  2.428.672 1.190
>>• Santa	 Catharina 	 . 6.693.408 3.579 	 9.gl8 141
» "Rio Grande do Sul 	 17:860.28J 9.519 5.612.334 2.792 80.364 59 	   10:160

Somma 	 650,970.588 336.542 96.154.'678 49.678 1.601.200 .202 9.518 141 67:303 134
De 1:ardil"' 	  627.180.037 326.287 93.589.272 48.418 1.601.200 .202 " 9.5.18 _141 67.303 _	 134
De Swansea 	 23.790.551 10.255 2.55.406 1.260

.
:.

-,	 •
Cobre em laminas •	 Cordoalha'

.
Couro curtido

•,
Estanho

_	 .

Ferro em luruto Ferro em obra

.PJRTOS .. .	 _	 . . • . .

, - Kilos Valor
•	 - E	 - -

Kiks , Valor	 •
.	 E

Kilos
,

Valor
. E

Kilos
É	 .

Valor
,E

Kilos Valor
E- •

1(1138 Valor
-- E	 .

Para Manãos''	 è 	 r 4.518 t.	 .250-0-0
» . Pará 	  	 50 2-0-0
».	 Maranhão 	
» ,, Ceará 	
». Rio Gra ode. do Norte 	 863 - -	 70	 	 .	 6.705 •	 241-0--0
» ,; Parallyba 	 - .
» ;. Pernambuco 	 • .21.336 -. 63 103.145 738-0-0
»	 Maceió 	 ' • 10.160 3 .

.	 ».,	 Bahia 	 •	 2.923 59-7.0	 	 22.246 234 -103.388 2.101-6-0
»	 Victoria - 	 •	 19.992 64-0-0
»	 Rio de Janeiro 	 33.280 1.415 6.677 90	 • 683 -	 16 •	 	 - 25.400 55 143.266 2.704-0-0

,» •	 Santos 	 1.165 92 71.552 294-0-0
.»	 Paranaguá 	
» • Santa C itharina 	 1.066 74	 	 98.239 2.446-0-0
»,	 Rio Grande do Sul., 	 10.160 . 30 103.924 742-0-0

•-	 - Somma 	 34.143 1.515 10.768 -171-7-0 683 ,	 16 1.066 74 89.302 335 654.779 10.172-6-0
Da Cardiff 	
De Swansea 	 •

34.143 .	 1.515
••

-10.768 171-7-0 683 16 1.066 74 •	 8.302' 385 ...t,47.667
-	 . 7.112

10.055-H5-0
•	 117-0-0

-
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PORTOS

Kgs. Valor Kgs. VALOR Kgs. Valor Kgs. VALOR Kgs. VALOR Kgs.
VALOR

Mantos 	
Pará 	
Maranhão 	
Ceará 	
Rio Grande do Norte 	
Parahyba 	

2.032

Pernambuco 	  19.862 200
Maceió 	
Bahia 	 270 5-13-0.
Victoria 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	 15.748 157 	

4.318 120 	 22.634
12.801

929
200 	

16.256 63 12.174
1.117

_
205-0-0.

7-0-0.
Paranaguá 	
Santa Catharina 	 01.440 1.057 	 36.168 914 	 12.140
Rio Grande do Sul 	 69.999 747 	 27.344 531 	

Somma 	  197.019 2.161 4.318 120 36.168 914 62.779 1.660 16.256 63 27.733 835-13-0.

De Cardiff 	 197.049 2.161 4.318 12) 36.168 914 62.779 1.660 16.256 63 27.733 835-13-0.
De Swanseá 	

PAPEL PEDRAS DE AFIAR PINTURA TECIDOS DE ALGODÃO TIJOLOS REFRACr. TRILHOS DE AÇO

PORTOS
Egs.- VALOR Kgs. VALOR VALORKgs. Kgs. .VALOR Kgs.

VALOR
£	 -

Kgs VALOR;

Maná,os . 	
Pará 	 2.387	 85-0-0
Maranhão 	
Ceará 	
Rio Grande . do Norte 	 1.117	 56-0-0
Parahyba 	
Pernambuco 	  1.651	 28-0-0 	 34.950 •	 32
Maceió 	
Bahia 	 1.118	 16-0-0 	 3.098 O

Victoria 	
Rio de Janeiro 	
Santos. 	 .	 _ .Paranagua 	  

101 29 	 11.074 102-14•0 13.880 2.429-16-0
210.236 1.050

Santa Catharina. 	   6.908 33 10.270	 173-0-0
Rio Grande do Sul 	

Somma . 	   101 29 6.938 -38 27.617 550r14-0 13.880 2.429-10-0 38.048 34 210.236 1.030

De Cardiff 	 101 29 6.938 38 27.617 550-14-0 13.880 2.429-10-0 38.048 34 210.236 1.050
De Swansea 	

,

poRTas

VIDRO- EM LAMINAS ziNca	 LAMINAS

VALOR 04 EXPORTAÇÃO

Kgs. Valor Kgs. Valor Kgs. Valor
£.

Para Manáos 	 5.277-0-0
» Pará 	 _- 13.873-0-0
» Maranhão 	 	 _- 8.015-0-0

:Ceará	 	  » -- _- 350-0-0
»	 Rio Grande do Norte..... 203 5 _- _- 5.280 52-0-0 812-0-0
» • Parahyba 	 _- _-

-
758-0-0

»	 Pernambuco 	 _- 268 4-o-o 30.977-0-0
•	   »	 Maceió _- 1.449-0-0

»	 Bahia 	 6.128 19-0-0 29.055-6-0
»	 Victoria 	 -- 1.880-0-0
»	 R :o de Janeiro. 	 3.963 84 10.652 300-13-0 >>	 213.583-3-0
»	 Santos 	 - . 81.702-0-0
»	 Paranaguá 	 >>	 1.190-0-0
»	 Santa Catharina 	 35.000 . 279 3.105 6-0-0 >>	 9.289-0-0
»	 Rio Grande do Sul 	 20.320 21-0-0 14.475-0-0

Somma 	 35.203 279 3.963 84 45.753 402-13-0 » 412.635-9-0

De Cardiff 	 35.203 284 3.13;63 84 45.753 402-13-0 401.053-9-0
De Swansea 	

11.632-0-0
Consulado dos Estgdos to Brazil, erg Car itt, 18 de fevereiro de 1898.-Jose loa2tum. P:Omes(--Wssul geral!
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1-"auta semanal da Recebedoria do Estado de Minas Geraes
• na. Capital Fedral

• Organizada de conformidade com o art. 39 do Decreto 11. 843 de 25 julho de 1895,
1895, para a cobrança dos impostos de exportação dos generos constantes das
tabellas A e 13, annexas ao seu respectivo regulamento

Semana de 2-1 a 30 de abril de 1898

GENEROS Unidades Preços médios das
ultimas vendas Taxas do imposto

Aguardente de canoa 	
Alcool 	
Aves domesticas 	
Bebidas espirituosas 	

•	 Café em grão, pilado, em côco e em casquinha..

Litros 	

Kilogramma.

$470
- $740
24000
34000
$035

9 0/0

4 c1/4

11 0/
Cerveja 	   •	 $600 4 lá
Cigarros 	 Milheiro 	 64500 9 ob
Chifres.	 	 	  Cento 	 124000
Couros seccos 	 Kilograu3ma. $830 o

o	 salgados. 	 4660
Carne de vacca, fresca, secca ou salgada	 $600 4 0/0
Dita de porco idem, idem, 	
Diamante em bruto 	

o	 lapidado 	
Gramma	

14300
2224500
4504000

04,

Feijão e fava	 Kilogramma. $260 4 0/0
Fumo. em folha 	 14800 .9 0/0

•	 3.	 rólo. 	 24800
.picado 	   14900 •	 .

3. 	desfiado 	 34500
Gado cabrum e lanigero. 	 Uno 	 108000 -	 • 4 0/0.

•	 cavallar. 	 -	 • 2504000
»	 =Sr 	   2208000
•	 VACCUM 	 1004000
•	 sumo 	   1108000

Leite 	 Kilogramma. 4500 a.	 •

Lenha 	 $025
Milho 	 $1.40
Madeiras de qualquer qualidad 	 .$100 clo
Mel de fumo Ou pichoá, liquido ou em massa. 	 14800 •	 • s
Ouro em pé, 'em barra ou obra 	 Gramma 	 4.1270 5 °/o
Prata idem, idem 	

• Queijos
Kilogramma.

o
1404000

14500
2 1/2 0/0
4 0/0

Rapaduras 	 1$000 o
Sola 	 1$600
Sébo 	  	 14500 o
Toucinho e banha.	 14500 s
Tecidos ou panno de algodão de c6r natural ou riscado 1$000

Recebedoria do Estado de iivas Gemes na Capital Federal, 23 de °Mil de 1898.-0 director, Alberto
Augusto .1)ini;•
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Abril — 1898

NOTICIÁRIO

. A popúlação do mundo — No
Stand Magazine, publicou II. Schooling, da

•Real Sociedade de Estatistica da Inglaterra,
•OS seguintes dados sobre a população do globo
nestes ultimos aunos:

1871, s?gundo Behm e Wa-
• gner 	
1878, segundo Levasseur 	
1883, segundo Behm• e Wa-

gner 	
1886, , segundo Levasseur 	
1891, segundo Wagner e Su-

pan 	
1895, segundo . Legrand 	

Em 1891; segundo dados estatisticos auto-
rizados, a população do mundo era distri-
buida do seguinte modo pelos cinco conti-
nentes:

Asia, 	
	

825.954.000
Europa 	
	

357.379.000
Africa 	

	
163.953.000

Atnerica 	
	

121.714.000
Oceania 	

	
10.730.000

-
Total 	

	
1.479.730.000

Abastecimento de agua. Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros
dos districtos da Inspecção Geral das Obras
Publicas :

No dia 13 do abril de 1898:

Tinguá e Commereio 	 	 70.652.000
Marnos nit e aí-fluentes... ......	 • 5.411.00
Macacos e cabeça 	 	 4.271.000
Carioca e mor o do inglez... 	 	 1.814.000

Andarally e tres rios 	 	 4.001:000
Além das outras derivações antes do

Pedregulho o res.?. rvait Tio da S.Chris •
tovao Nu!~  •	 3.648.000

E o do morro da viuva, 	 	 936.000

É no dia 14

Tingná e Commercio 	
Maracanfi o affluentes 	
Macacos e cabeça 	
Carioca e morro do inglez 	
Andarahy e Ires rios 	
Além dits outras derivações, antes do

Pedregulho,o reservatcrio de S. Chris-
toviio recebeu  '	 '	 	 3.648.000

E do morro da viuva 	 	 87$.000

E no dia 15:

Tinguá e Comm;rcio 	
	

72.273.000
Maracanõ. s affluentes 	

	
5.201.000

Macacos e cabeça 	
	

4.271.000
Carioca e morro do ino•olez 	

	

 -
	 1.5,J3.000

Andarahy e ties rios 	
	

3.891.000
Além das outras derivações, antes do

Pedregulho,o reservatorio de S. Chris-.
tovão recebeu 	 	 3.648.000

E do morro da viuva 	 	 1 .028.000

E no.dia 16:

Tinguá e Commercio 	
	

72.834.00
Maracanii e ai:fluentes 	

	
5.050.000

Macacos e cabeça 	
	

4.271.000
Carioca e morro do Inglez. 	

	
1.587.100

Andarahy e Tres Rios . 	
	

3840.100
Além das outras derivações. antes do

Pedregulho,o reservatorio de S.,Chris-
tovão recebeu 	

	
3.618.000

E do morro da viuva 	
	

1.007.000

E no dia 17:

Tingná e Commercio 	 	 • 72 • •
	 72.G09.009

Maracanã e afluentes 	
	

5 010.000
Alarmos e Cabeça . .	 4.271.000
Carioca e morro do Inglez 	

	
1.571.000

Andaraby e Tres Teos, 	
	

3.898.000
Além das outras derivações antes do Pe-

dregulho, o reservatorio de S Chris-
tovão recebeu 	

	
3.648.000

E a do morro da Viuvai 	
	

1.064.000

EDITA.ES E AVISOS
Escola de Minas

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas faço constar que por espaço de quatro
rnezes, a partir da presente data,estará ainda
aberta nesta secretaria, a in,scripção dos can-
didatos para o provimento definitivo do logar
.de lente da l a cadeira do 1° anuo do curso
fundamental.: « arithmática, algebra, geo-
metria (revisão e complementos); theoria das
derivadas, trigonometria re,ctilinea e esphe-
rica,- geometria analytica a duas dimensões,
noções fundamenta.es, linha recta e curvas do
2 grão.»

Eia virtude do art..63 do Codigo das dispo-
sições conzmuns ás instituições do Ensino Su-
perior, •ficará esta inscripção ainda aberta
durante os tres primeiros dias do moz de
setembro futuro, por terminar o dito prazo
no periodo das férias.

Os candidatos devem satisfazer as dispo-
sições dos arts. 66, 67, 68, 71, 72 e 73 do
Codigo do Ensino Superior.	 •

Secretaria da Escola de Minas, 25 de feve-
reiro de 18982-0 secretario, Jotio Victor de
Magalhães Gomes.	 (.

Escola Militar da .Capital
Federal

•

O conselho economico desta escola precisa
contractar o fornecimento dcs artigos' se-
guintes:

Em kilos: alfafa, cafá em grão, massas
para sopa, aletria, sabão commum, toucinho
de Minas.	 .

Em litros : feijão de o:ires, azeite de algo-
dão, dito doce, dito do peixe e kerozene.

Em quintos: vinho virgem.
Em garrafas : vinho do porto _ Villar de -

Allen.
As pessoas, que pretenderem contractar

taes fornecimentos, deverão apresentar
suas propostas ao conselho economico, no dia
25 do corrente, ao meio-dia, quando serão
abertas e lidas em presença dos proponentes...

Cada coneurrente juntará a sua proposta
a quantia de 100$, que será recolhida ao co-
fre como garantia da assignatura do con-
tracto e restituida após essa assignatura.

-_As propostas devem ser em duplicata, es-
criptos com tinta preta, sem rasuras, sanadas
umadas vias, • e assignadas pelos próprios
proponentes ou por seus procuradores devida-
mente constituidos e terão a declaração ex-
pressa de depositar no cofre do conselho,como
garantia do fornecimento, a quantia -que for
arbitrada pelo mesmo conselho e nunca ex-
cedente de 400$000.

O presente contracto terá vigor da data da
acceitação das propostas até 30 de junho do -
corrente atino.

Escola Militar da Capital Federal, na Praia
Vermelha, 18 de abril de 1898.-0 escriptu-
rario, Felippe Fred Lohrs.	 (•

Intendencia da Guerra
CONCURRENCIA

O conselho de compras desta repartição
recebo propostas no dia 26 do corrente, até
ás 11 horas, para o fornecimento dos artigos
abaixo especificados:
6.327 tunicas de brim pardo.
10.299 calças de brim branco liso.
6.424 calças de brim escuro.
14.454 camisas de algodão.
7.000 ceroulas de algodão. -
1.816 pares de luvas de algodão, de diversos

tamanhos.
5.000 • lenços de algodão, de côres.
5.000 pares de meias de algodão, sem cos-

tura, do ns. 9 a 10. •
506 pares de platinas para artilharia.

6.000 pares de botinas lisas de couro de
bezerro.

1.361.000.000
1.439.000.000

1,454.000.000
1.473.000.000

1.479.000.000
, 2.000.030.000

72.019.000
5.322.000

.4.271.000
1.839.000
4.001.000
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As luvas, lenços, inalas e platinas, serão

•fornecidos logo após i assignatura do con-
tracto .0 os mais no menor prazo possivel.

Para esses artigos, á excepção das platinas
o botinas, que .serão iguaes aos typos,

•proponentes deverão apresentar as raspe-.
ctivas amostras, Sendo, as de fazenda para

•fardamento, em porção de um metro pouco
' mais ou menos, não se acceitando as que

forem apresentadas em peças, cartões • ou
retalhos insullicientes.

As propostas serão em duplicata, sendo a
• primeira via selada, com referencia a uma.
• só especie de artigo, e deVerão conter o nu-
mero o marcas das amostras e, finalmente, a
declaração de sujeitar-se o proponente á multa
de 5 0 /0 , caso se recuse a assignar o respe -
ctivo contracto.

Previne-se, que as propostas devem ser
escriptas com tinta preta, sem rasuras e as-
signadas pelos proprios proponentes, que de-
verão comparecer ou fazer se representar
competentemente na occasião da sessão.
• Secretaria da Intendencia da Guerra, 20 de
abril de 1898. —Arlindo de Souza, '1 0 otlicial,
servindo de secretario. . 	 (.

Directoria Geral dos
Correios

RETIRADA DA CIRCUIAÇIO DOS BILHETES-PDS-
TAS SIMPLES E DUPLOS DA TAXA DE 80 REIS

Da ordem do Sr. director geral interino, e
de conformidade com o art. 30 do regula-
mento que baixou com ó decreto n. 2.230,
de 10 de fevereiro eo 1896, faço publico que;
tendo sido esta directoria autorizada por
aviso do Sr. Ministra da Industrie, n. 146,
de 15 do corrente, nos termos do alludido
artigo do regulamento, a retirar da circulação
os bilhetes-postaes simples e duplos da taxa
*de 80 reis, destinados aos paizes da União
Postal Universal, findo o prazo de tres mexes,
a coutar desta data, serão estas formulas de
franquia retiradas da circulação e conside-
radas nullas, de accordo com o n. 8 do art. 26
do jà citado regulamento, depois de esgotado
o prazo de que trata este edital.

Sub . directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 20 de abril de 1893.-0 sub-director
interino, Francisco Oene:icio Lopes de Araujo.

—
'Prefeitura do District°

Federal
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,

para 'conhecimento dos dos interessados, que
a Companhia Formicida Capanema requereu
titulo de aforamento dos terrenos de ma-
rinhas, accrescieles e accrescidos da aceres-
ciclos á Ilha do Governador, no logar deno-
minado cocota, freguezia de Nossa Senhora
Ajuda.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1863, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa prelecção a
apresentarem se nesta repa tição no prazo de
39 (lias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual, a nenhuma reclamação
se attenderáa resolvendo-se como for de
direito.

Primeira secção, 2) de abril de 1893.-0
chefe, Alberto Fernandes.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

/3 secçtio
De ordem do Sr. Dr. director desta repar-

tição, faço publico, para Conhecimento dos
interessados, que a Companhia Formicida
Capanennt requareu titulo de aforaMento dos
terrenos de marinhas, accrescidos o accrescidos
de accrescidos á Ilha da Pombeba..

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contrarios a essa -pretenção, a
apresentarem.se nesta repartição no prazo de
30 dias, com. documentos que provem seus
direitos, findo o qual a penhuma reãlainação
S3 a.ttenderá, resolvendo-se como for de
direito.

Primeira sução, 20 de abril de 1398.-0
chefe, Alberto Fernandes, 	 (.

'Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE MIAS E vasç'io

D3 ordem do Sr. Dr. director, faço publjco,
para conhecimento dos interessados que a.
concurrencia para o calçamento da rua de
S. Pedro, trecho entre Ourives e Quitanda,
annunciada para o dia 21, fica transferida
para o dia 25 do cor, ente, visto ser feriado o
primeiro dia designado:

Capital Fedeial, 20 de abril de 1598.— Eu.
cky des Braz, chefe de secção interino. 	 (•

IParoclula do Santlásirtio
sacramento

•
• -O cidadão tenente-coronel Mancel Corrêa
'de Mello, presidente da commissão de aiista-
mento e revisão eleitoral da parochia do San-
tissimo Sacramento:

Faz saber a- todos os cidadãos que se vae
proceder ao alistamento e revisão eleitoral
desta parochia ; convida, pois, áquelles que
se acharem nas condiçõea legaes a se apre-
sentarem perante a respectiva commissão, ou
a enviar os seus requerimentos devidamente'
instruidos ;. e, para que chegue ao conheci-
mento de todos, mandou passar o presente
para ser publicado pela imprensa e affixado
no logar mais publico. Dado e passado nesta
Capital Federal em 21 de abril de 1833. Eu,
José Frederico Velho da Silva, secretarie, o
fiz e assigno . —Tenente-coronel Manoel Corrda
de Mello, presidente.—Profes:sor José Frede-
rico Velho da Silva. —Capitão José Rochert —
Pedro da Silva Monteiro .—Alfredo Mattos.
Cardoso.

• EDITAL

O Dr. Jo: é Calheiros de Mello, juiz de di-
reito, pretorda circumscripcã'o'do District°
Federal	 •

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação virem que, por.este juizo e eartorio
e,crivão que este subscreve, correm uns
autos de execução em que são exequentes
Domingos Rebello & Corrip.; e executado Ma-
noel Joáé tha.21.•zevedo, e porque continue este
ausente, e já acudo sido citado par e lital,
para pagar em 24 horas a quantia em que foi
condemeado, de principal, juros e cu , tas, e
não comparecendo, nem ninguem por elle,
proségui ri a execução os seus devidos termos,
e tendo-se feito a penhoa em bens do ex-
ecutado, de nevo cita e chama a juiz lo refe-
rido executado Maneei José de Azevedo, afim
de, 'no prazo de seis dias, que serão assi,g na-
dos, vir apresentar os embargos que tiver, á
penhora feita, sob pena de, não o fazendo,
seguir a execução os seus devidcis termos até
o final. Quem do mesmo souber, ou noticia
tiver, lhe faça aviso para que se não chame a
ignorancia.

Dado e passado nesta Capital Federal,
em 2e do abril de-1698. E eu, lese Francisco
Pinto de Macedo, escrivão, o subscrevi. —
Jusd Calheiros de Mello.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2.520 — Memorial descriptico • acompa-
,nhando um pedido de privilegio, clurarde 15
annos, , na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para — Sy.. tema aperfeiçoado de trans-
missa° pneumatica de volumes, objectos
correio, etc. In.vençao de Birney Clarh
Batcheller, residente em Philadelphia (Es-
todos . Unidos da America do Norte).

. Refere-se á invenção a um systerna a p Tfel-
çoado de transmissão pneumnucade iareies,
objectos do serviço do correia, eto , ' ai (itt`i
os transportadores circulam eia tubos q o e
não eómente ligam as estações termine, iras
ainda, se acham em connexã,o com estações
interinediarias, sendo os meus aperfeiçoa-
mentos particularmente- applicaveis ás es-
tações intermediarias da linha, apezar 'de

poderem, em muitos de seus pontos, se ap-
plicar igualmente com vantagem ás estações
terrninaes.

Minha invenção comprehende, em primeiro
legar, um mecanismo destinado •a parar o
movimento de um transportador no moinento

• em que chega a uma estação e antes de se
descarregar ou tranámittir de novo da mesma
estação.

Referindo me . a esta •parte da invenção,
direi que seus pontos principaes consistem,
primeiro, na adopção, em connexão com o
mecanismo separador disposto no percurso
do Ira nsportddor q actuado por este, de um
mecanismo destinado a amortecer o movi-
mento ao transportador e tirar o momento
da sua força antes deite vir em contacto
com o mecanismo separador ; e segundo,
no emprego, em connexão com um tubo de
entrega e dous ou mais tubos ou orificies de
recepção e descarga, de um tubo de trans-
ferencia movei que se adapta successiva-
mente a cada urn dos outros tubos, sendo
disposto de modo a, quando corresponde ao
tubo de entrega, amortecer e parar o movi-
mento do transportador e levar este, em-
quanto relati vainento estacionaria em frente
do tubo ou orificio de recepção ou descarga,
achando-se o movimento e a parada do movi-
mento do tubo de traUsferencia effectuados
de preferencia automaticamente pelo meca-
nismo separador, em conn'exão como trans-
portadOr.

Em addição ao mecanismo destinado a
parar o movimento • de um transportador
quando chega a uma estação e recebei-o
mesma estação ou transmittil-o mais longe,
imaginai um mecanismo pelo qual os trans-
por-dores podem ser lançados noa tutos poin-
cipaes do transmissão, o que chamarei o
mecanismo de expedição, sendo este meca-
nismo caracterizado, primeiro, por uma con-
strucção simples e efilciente, mas principal-
mente pela adaptação de um mecanismo de
fixação destinada a fixar o appare/ho rela
passagem do ttansportador em uma parte
determinada do tubo principal, sendo o
mesmo apparellicr dotado de um mecanismo
automatico, disposto da 'modo a soltar o ap-
parelho, em um momento determinado de-
pois da passagem do transportador ou do
fim nceionamento do mecanismo de fixação.

Meu apparellio de expedição é actuado in-
directamente por uma alavanca expeditora
que actue urna valvtda, a qual regula a ad-
missão e a evacuação do fluido de pressão
proveniente de um cylindro pelo qual o ap-
parelho de expedição é directamente ac-
tuado.

A valvula reguladora mencionada que,
como se disse acima, é actuada pelasala-
vanca, obedece tambem á acção do um me-
canismo de fixação pelo qual, em certos casos,
a acção da vaIvula fica retardada por uni
tempo determinado, depois do impulso dado
pela alavanca, de modo a se achar o appa-
relho do expedição inactivo bastante tempo,
na occeeião de se Qpproximar um transpor-
tador, para poder este passar pelo mesmo
apparelho.

Achei conveniente empregar tambem ou-
tro mecanismo de fixação posto em operação
por cada acção do mecanismo de expedição o
por cujo meio fica impedida a introducção de
-um segundo transportador até certo mo-
mento determinado, sendo os dous meca-
nismos do fixação construidos de modo a
operar quer total, quer parcialmente sobre
a valvula, afim de impedir seu movimento

-sob a acção da alavanca expeditora, até de-
corrido o tempo determinado. Para o bom
funccionamento dos 'mecanismos menciona-
dos, convém que a alavanca expeditora se
mantenha em posição fixa depois de dado seu
impulso e até a - valvula operar sob a in-
fluencia do mesmo impulso, voltando a.ala-
vi.nca à sua posição normal depois-do movi-
fli' ri to da al vultec )rnm unicada ao transpor-
tado?.

mest. ri sino que 'uso para consegair este
'resultado constitue um dos pontos da minha
invenção.

Passo agora a descrever a mesma invenção,
ferin do-mo aos deienhos annexos.

.)

1	 iUPrI	 II	 II	 li
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A fig. 1 é um diagramma representando,
uma estação central e quatro circuitos de
-tubo pneumatico de construcção varia, em
connexão com a estação central;	 •

A. lig. 2 é um diagramma de uma estação
in'asrinediaria em connexã.o com os tubos di-
srergentes e connrgentes de um circuito
pneumatico, sendo cada tubo dotado de um
apparelho de recepção e de transmissão e de
-rum alvarenga de expedição.

A fig. 3 é uma elevação • de lado do meca-
nismo de recepção e de transmissão.

A fig. 4á uma vista semelhante, com as
partes representadas em secção vertical, por
exemplo, nas linhas 2-2 o 3-3 da fig5. .

A fig. 56 urna vista de extremidade do
:mecanismo de recepção e da transmissão.

À fig. 6 é uma secção transversal tomada
pela linha 1-1 da fig. 4 e representando o
mecanismo separador que reeula o movi-
mentta e a parada do tubo de transfe-
rencia.

A fig. 7 á uma elevação de lado, parte em
secção, de um transportador adoptado para
ser empregado no meu sys:ema., sendo uma
extremidade do mesmo representada do lado
direito. "	 •

A fig. 8 é uma vista ,augmentada em sec-
ção central, representando um mio simples
de fixar o mecanismo separador da extremi-
dade do transportador.

A fie: 9 representa mecanismos separa-
dores ue superficies diferentes, empregados
para, diversas estações da linha.

À fig. 10 6 uma elevação Em secção trans-
versal pela porta de entrega e pelo cylindro
que actua a mesma porta, tomada, por exem-
plo, ptla linha 4-4 da fig. 3.

A fig. II é uma secção transversal tomada
pela linha 5 5 da fig. 10.

As figs. 12 e 13 são, respectivamente, um
plano e uma vista de lado da porta.

A fig. 14 é uma vista em secção represen-
tando uma modificação do apparelho de re-
cepção e de transmisão, comprehentlendo
muitos dos pontos caracteristicos da invenção
em fôrma pouco differente. •

A fig. 156 urna elevação de frente ' do ap.
parelho de expedição de estação se3undaria
e de seu mecanismo.

A fig. 16 é uma secção longitudinal por
uma extremidade do mesmo apparellio, re-
presentando sua construcção interior.

A lig. 17 é uma vista de detalhe do appa-
relho.

A fig. 18 é uma secção transversal, tornada
pela linha 6-6 da fig. 17.

A fig. 19 é uma vista separada, paste em
secção, de um detalhe de gatilho do mesmo
apparelho.

A fig. 20 é uma elevação em secção
Erma de mecanismo de fixação que eu pre-
firo empregar e que se acha- disposta de
moio a ser posto em operação pela appro,
ximação de um transportador.

A fig.-21 representa as alavancas actuadas
pelo mecanismo da fig. 20.

A fig. 22 é uma elevação de frente do me-
canismo de fixação posto em operação por
cada movimento da alavanca expeditora.

A fig. 23 é uma elevação em secção trans-
versal tomada pela linha 7-7 da fig. 22. '

A fig. 24 representa um detalhe de cá-
strucção.

A fig. 25 é uma elevação em secção repre-
sentando a alavanca expeditora, a valvula
actuada pela mesma . ° o mecanismo destinado
.a soltar a lingueta que mantem a alavanca
em sua posição activa.

Afig. 26 é uma vista em senão transver-
sal pela linha 8-8 da fig. 25.

As figs. • 27, 28 e 20 são vistas em secção
representando o gatilho e o mecanismo actu-
ado pelo mesmo, postos em operação pela
descarga de um transportador pelo centre.

A fig.: 30 é uma elevação de lado, com
parte da armação removida, de uma forma
modificada de mecanismo fixação que Ode
substituir a fórma representada na fig. 20.

A fig. 31 é una vista de frente da mesma
modificação.
• As figs. 32, e 33 são elevações represen-
tando o mecanismo em operação. 	 •

MARIO OPPICIAL

Referindo-me agora ao diagrarnma s da
fig. 1.

A é a estação central e A' A' indicam re-
spectivamente as partes divergentes e con-
vergentes de um circuito de tubo, achando-se
representados quatro desses circuitos par-
tindo da estação central. 	 -

Um deites vae á. estação terminal A' e se
prolonga atras della, outra passa pelas es-
tações secundarias A" e A' e vae ter a urna
estação terminal A°, passando os tubos di-
vergentes e convergentes por cicia estação
outro circuito atravessa as e:tações secun-
darias A', A9 A°, A" e A", passarada os
tubos divergentes e convergentes pelas
estações A' o A9, sendo, porém, as estações
A9 , A" e A" atravessadas somente por um
dos tubos do circuito ; e o quarto circuito
pasta pelas estações secundarias A", A 53,
A14, e A15, achando-se o circuito dobrado de
modo a passar somente um tubo por cada
estação secundsria. de tal maneira que em-
quanto cada uma destas estações pode livre-
mente communicar com as estações ulteriores
só pôde communicar com as estações ante-
riores pela Estação central.

A fig. 2, indica a disposição do rnecanisma
de recepção e de transmissão e do mecanismo
de expedição em uma estação tal como A",
atravessada pelos tubos convergentes o di•
vergentes de um cir mito, de modo •a se po -
derem receber na estação transportadores
vindo de direcções diff,rentes e onvial-os em
qualquer sentido.

O mecanismo de transmi ssão indicado em
II consiste em uma caixa dotada, preferivel-
mente, de uma parede interior annullar B'
atravessada pelos orificios-seguintes (fig. 4) :
um orific:o B' disposto de . modo a correspon-
der ao tubo de entrega pelo qual os trans-
portadores chegam ao apparelho um orificio
I33, situado directamente em frente do ori-
fiei° B' e fechado pelo mecanismo que se
descreve adiante um ()riflai° p lo qual
os transportadores destinados ás estações se-
cundarias se pódem descarregar; um orificio
B", pelo qual se trananittem os transpor-
tadoreS que devem atravessar as estações se-
cundarias, sendo naturalmente este orificio
correspondente á continuação do tubo prin-
cipal At ; um orificio B' existente do outro
lado da armação B e directamerrte em frente
do orificio ff; um (Meto B" situado directa-
mente em frente do °riflai° de descarga B.
O oricio B" é preferivelmente de pequena
secção, como representa o desenho, e se acha
praticado no lado exterior de uma placa
annular B', em redor da qual existem pas-
sagens de ar B' e 13 9, que recebem o ar com-
primido da linha principal pela luva ras-
gada B9 , conduzindo a passagem B' aos ori-
ficios B' e B", e a passagem B9 , á continuação
da linha -principal, com que se acha em con-
nexão pela luva 13". C é o annel de trans-
ferencia, que consiste amura annel allojado e
susceptivel de gyrar na placa annular B',
e, do qual faz parte integrante, ou se acha fi-
xado no mesmo tubo de transferencia C", aber-
to livremente nas duas extremidades. O annel
C se acha articulado, por meio do manhã° C',
em urna armação C (figs. 3 e5). C» é um canal
que parte da extremidade inferior do tubo Ca
e communica, pelos tubos C" e C', com um
orificio praticado no annel de transferencia,
o qual, quando o tubo de transferencia se
acha correspondendo ao tubo de entrega,
como representa a fig. 4, corresponde á parte
de transmis.são do tubo principal, como se
vê na mesma figura, servindo a valvula C'
para regular a quantidade de ar que passa
-pelos canaes C », C4 e C', e assim amortecer o
movimento do transportador quando este
penetra no tubo de transferencia e comprime
o ar na sua, frente. O ar se escapa em se-
guida pela connexão de tubos descripta, de-
pois de, amortecido o impulso do transpor-
tador, para permittir a este cahir no fundo
do tubo de transferencia. O annel o o tubo
de transferencia se poem em movimento,
como representa o (1 ?senho, pelo embolo C"
que trabalha no cylindra C", sendo C" a
haste do embolo, O ' 9 a cruzeta que trabalha
em guias convenientes, e 09 uma biella fixada
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na cruzeta e em um pino 0 9, situado no lado
da armação de transferencia. -  e C "
(dg. 4) são passagens que condirem ás ex,
tremidades respectivas do cylindre C" e
partem de uma caixa de valvula C", em que -
se move urna valvula dupla do embolo C" e
C" são passagens que fazem communicar
cada extremidade do cylindro de valvula
com uma fonte de pressão de fluido, prefe-
rivelmente , pressão pneumatica, woveniente
dos tubos principaes do systema por um
tubo C". C' é a passagem de evacuação
do cylindro de vadvula.

A valvula do embolo se acha em connexão
com a haste de valvu'a C", por meio da ala-
vanca 22, dotada de uma armadura C29 , em
relação com um electro-imaki- C". A dispesi-
çlo do circuito que vae ter ao mesmo electro.
iman é representada na fig. 6 e se descreve
adea iate.

D (figs. 4e 10 a 12) é urna porta do dese
carga disposta de modo a abrir ou fechar o
ori feio 13' existente na placa annullar 13', re-
gulando assim a passagem até o cano de re-
cepção da estação secundaria indicada em
b' 0. A porta tem uma parte plana ada-
ptada para fechar o °Meio B' e uma parte
dotada de uma abertura D', a qual permitte
a passagem d. ,) transportador no cano quando .
este Vansportador corresponde ao orificio B».
O movimento da porta é regulado por uma
haste de valvula, D', actuaia por um embo-
lo D' que trabalha em um cylindro D».

D" e D6 indicam passagens que conduzem
ás extremidades respectivas do eylndro e
partem de um cylindro de vavula. D».

D' é a passagem de evacuação e D' uma
passagem que faz communicar um tubo de
alimentação D" com as extremidades respe•
ctivas do cylindro de valvula. D" é uma
valvula do embolo dupla que trabalha no
cylindro de valvula e é actuada, por meio da
haste de valvu!a D", pela alavanca D" que
se acha em c3nnexão com uma amar:dura

destinada a operar com o electro-iman
D1".

A fig. 6 indica as connexões de fios de cir-
cuito com cada iman. D" são ás placas
por cujo meio o cylindro D se acha em con-
nexão com o lado da armação de transmis-
são, servindo igualmente as mesmas placas
de guias para a porta D. E (figs. 4 e G)
indica uma tampa de cabeça dupla que enche
o ori freio 13 3 , sendo mantida em posição pelos
parafusos E' que passam por Ilanges E'. Na
cabeça superior E' dessa tampa acham'-se
prateados orificios E° de menor dia,metro
que os orl feios E", praticados na cabeça in-
terior E» ; mas que correspondem a estes. E'
é um supporta ôeo, em cuja extremidade su-
perior se acha fixada uma plataforma E", e
que, na sua extremidade inferior, passa por
uma abertura existente em uma parede de
divisão E9 , achando-se fixado debaixo desta
parede em um embolo E", que trabalha - em
um cylindro E", situado no fundo da tampa,
cuja extremidade inferior se acha fechada
por uma tampa parafusada E". Em vez de
se fortnar o cylindro na. parte inferior da
tampa, é preferivel, como representa o de- .
senho, formal o em uma caixa sep Irada E",
que se fixa na tampa e constitue uma conti-
nuação da mesma.

E" é uma mola que mantém normalmente
o embolo E" em sua posição mais elevada, e
E'', um canal que conduz da extremidade
superior do cylindro E" á caixa de valvula
C16.

F e F' são tubos fixados na cabeça E" e que
se prolongam pelas perfurações E' E' existen-
tes na cabeça inferior da tampa E, havendo
peças de materia isolante F', F'. que passam
pelas perfurações E» E» da cabeça superior
E' da rolha. F 3 e F» são agulhas ou hastes que
pela meteria isolante F2 e penetram até o
fundo dos tubos E' e E', como se vê na fig. 6,,
achando-se fixadas no interior dos mesmos tu-
bos molas que servem para manter as agu- '
lhas na posição superior representada nessa
fig. G. Immediatamente debaixo da agulha F3
acha-seêituado o coptacto de mola F 9 fixado
na haste oca Er e cio qual parte o fio de cir-
cuito I?", que communica com o carretel do
electro-iman C. Um fio F' parte da agulha
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F 3 e se acha em connexão, pela pilha F'°, com
O mesmo. electro-iman e um fio F 8 parte da
agulha F e fica em communicação com o
carretel do electro-iman D' 5,. que se acha
igualmente em connexão com a pilha F" e o
fio de circuito F 1, pelo fio F.

G (figs. 7
' 

8 e 9) é o transportador, dotado
de aniseis de guarnição G', G' e de uma
tampa G', pela qual se pode encher.

A extremidade de frente do transportador
consiste, como representa o desenho, em um
prato concavo G', em que se accumula uma
grande quantidade de feltro G", no • lado ex-
terior do qual repousa uma rodella de couro
G 6 mantida em posição por uma placa me-
tailica G 7 , fixada em um eixo G°, o qual, por
sua vez, fica mantido em posição no lado in-
terior da peça em fórma de prato G, por
uma porca G".

A extremidade exterior do eixo G° é dotada
de uma rosca do parafuso G", destinada a
receber a peça central G" do disco G'

'
 que é

de mataria conductora e assenta sobre um
disco não conductor G 8, collocado entre o
mesmo e a placa metallica G.

A construcção acima descripta tem por
fim dar á extremidade do frente do transpor-
tador uma elasticidade consideravel, o que é.
de grande importancia.

Além disso, çada transportador é dotado
de um disco G', de xlimensões apropriadas á
disposição das agulhas F 3 e F" no apparelho
de transferencia de qualquer estação secian-
daria.

A agulha F 3 se acha sempre bastante perto
do centro do tubo de transferencia para as-
segurar a passagem do disco C', independen-
temente do diametro deste ; a agulha F',
porém, se acha disposta a distancias diffe-
rentes do centro nas diversas estações, sendo
a distancia, em cada caso, apropriada ao
diametro do disco O', com o qual são dotados
os transportadores que devem parar em uma
dessas estações.

Com effeito, cimo se descreve adiante, cada
vez que o disco G' opéra sobro as duas-agu-
lhas F3 e F', o transportador ha de ser des-
carregado do apparelbo de transferencia, em-
quanto que, no caso de se achar sóinente a
agulha F' em contacto com o disco, o trans-
portador ha de ser levado em posição cor-
respondente ao tubo principal e penetrar
neste para alcançar outra estação.

Ao penetrar no tubo de transferencia C',
o transportador tem seu momento de força
amortecido pala compressão do ar em sua
frente e pára no mesmo tubo antes de che-
gar á sua extremidade ; o ar escapa-se então
da parte do tubo que se acha em frente do
transportador, quer pela passagem E'' e a
torneira reguladora E' (fig. 4), quer prefe-
rivelmente, pela passagem C', C", C' e pela
valvula., reguladora C 7 , como representa a
mesma figura.

Acho esta ultima disposição preferirei pela
razão obvia que não na perda alguma de
ar, o qual se derrama todo na extensão A' do
tubo de transferencia.

O transportador cahindo então gradual-
mente, seu disco G', em qualquer caso, vem
em contacto com aagulha F 3 e abaixa 'esta,'
comprimindo sua mola de supporta.

Assim põe a extremidade inferior da agulha
em contacto com a mola F 5 , fechando por con-
seguinte o circuito pelos fios F 6 e F 7 o pela
pilha F" até o electro-iman 24, o qual, ope-
rando sobre a armadura C ' 3 ,  abaixa a ala-
vanca C n , movendo a valvula de embolo O"
de modo a adraittir ar na cabeça do cylindro
C" pelo canal C ", emquanto permitte a
evacuação do ar do fundo do cylindro, pelo
canal C".

O embolo C" se abaixa por conseguinte e,
por meio do mecanismo descripto e represen-
tado na fig. 3, faz-se revolver a armação de
transferencia - C de 90°, no caso de se achar
fechado sómente o circuito descripto, pondo
o tubo de transferencia C 13 em correspondeu-
cia com os orificios 13" . e 13'. Então o ar com-
primido que penetra na cabeça do tubo de
transferencia pelo orificio; B' expelia o trans-
portador do °riflai° B e o faz penetrar pelos
rasgos B '°, no conducto que conduz á estação
proxima.

Si, Porém, o (lisa° G' fôr de dimensões de sino H', IP, articulada de modo erastico
taes que venha em contacto simultaneamento em 11 8, como representado, e tendo a extra-
com as agulhas F 3 e F", o circuito dos fios F', 'miriade dotada de botão de seu braço curto IP
F. F 8 fecha-se pela placa e p3lo electrodinan disposta de tal modo, em relação á extremi-
D" e o electro-iman, actuando a arma- dado da alavanca C", que ergue esta e a
dura D (fig. 10), puxa para dentro a valvula de embolo C", quando o dedo IP se
alavanca D' 3, movendo a valvu/a de em- acha abaixado pela passagem de uni trans-
bolo D" de modo a admittir ar comprimido portador atravez do °riflai° B. •
no lado direito do cylindro D", emquanto per-	 Em connexão com o dedo II" e movendo-s&
mitte a evacuação pelo lado esquerdo do com alie, existe um braço de alavanca 11"
mesmo.	 que se acha em communicação, por meio

O embolo D l  move-se por conseguinte de uma haste ,II", com um braço de ala-
para a esquerda, puchando a porta D, de vanca IP". que se move .com o dedo H', e
modo a pôr seu orificio D' em correspon- alavanca IP.
dencia com o orificio B'. Ao mesmo tempo o Desse modo, cada vez que uru transporta-
movimento da porta põe em acção uma dor passa pelo orificio B 3 e abaixa o dedul13,
parada que se oppõe ao movimento da arma- a acção exercida sobre a valvula C" ha cia
ção de transferencia quando o tubo de ser a mesma que se descreveu acima relati-
transferencia C' se acha levado a urna posição vamente ao dedo IP, e por conseguinte, O.
correspondente ao °officio B.	 sabida de um transportador por um ou .outrei

O mecanismo de parada representado con- dos orificios B" e B 5 ha de trazer como rem/-
sista em uma aze, C" fixada na armação de lado a evacuação do fluido de pressão da ex-
transferencia e que, quando a porta D se trensidade superior do cylindro C" e a en-
acha aberta, vem em contacto com a Irada do mesmo fluido no fundo desse cyli adro
mesma e fiz parar o movimento da ar- voltando a armadura de transferencia, ipelo
mação.	 facto de se erguer o embolo C", á posição

Correspondendo a bocca do tubo C 3 ao representada na fig. 4.
orificio B', sua extremidade superior cor- Os dedos ficam mantidos normalmente em
responde ao orificio 13", de sorte que o ar posição activa por meio de qualquer pressão
comprimido que penetra pela valvula re- elastica, por exemplo, uma mola I1 18 fixada
guladora B 7 expede o transportador do tubo em um gancho H' (lig. 4.)
do transferencia, sendo a valvula m egulada 'Para fechar a porta D immediatamente de-
de modo a deixar pa sar &imante a pois da passagem de um transportador pela
quantidade de ar necessario para expellir o mesma, emprego uma quarta alavanca H°
transportador, para não haver perda conside- (figs. 3 e 4), em connexão com o dedo que
ra,vel de pressão. Como as agulhas F 3 e F 1 se uma bastá H" (fig. 10) põe em communicação
projectam no interior da placa annul- com o braço II" de uma alavanca de mani-
lar B' e no tubo de transferencia C 3, vella de sino II"- II", articulada de modo
quando este tubo se acha na posição re- elastico em II" a tendo a extremidade dotada
presentada na fig. 4, é evidente que de botão do braço H" disrosta de modo a
poriam obstaculo-ao movimento da arma- actuar a extremidade da alavanca D", de
ção de transferencia si não se retirassem no maneira a mover a valvula de embolo D"
momento, ou antes do momento em que o para a direita, movendo-se por conseguinte o
tubo de transferencia vem a se mover. Para embolo D 3 para a direita, e fechando a porta
conseguir este fim, supporto as agulhas ao- D, como representa a fig. 10.
bre a tabeça E8 do tubo E', fixando o mesmo Sendo desejavel tine haja uma connexão
tubo no embolo E'° que trabalha no cyliniro livre, pela passagem 1.3 8

'
 por exemplo (fig. 4)

E" . (fig. ti) e que se mantém em sua posição entro os deus ramaes de conducto Ai, dos
superior por meio da mola E"• O conducto quaes um conduz ao apparellio de transfo-
E" conduz da extremidade superior do cy- rencia e o outro divergo do rrie-smo, é tarn-
lindro E" a um ponto da canaara de valvula bem conveniente, quando O tubo de transfe-
C" em connexão com a passagem C'", de rendia se inove para corresponder aos orificios
modo tal que sempre que se move a valvula B" e 13 6 , que a força inteira do ar compri-
C" para admittir o , fluido de pressão na mido opere contra a parte trazeira do trans-
parte superior do cylindro C", pela passa- portador e a sahida deste ultimo do mesmo
gem C", o fluido fica tambem admitido na tuba não seja contrariada por urna pressão
parte superior do cylindro E", pelo condu- exercida contra sua parte dianteira.
cto E", e, operando sobre o embolo E", Para conseguir este resultado, disponho na
abaixa a haste E' o as agulhas supportadas passagem 13" um registro 1 2 , fixado no eixo I",
nesta, retrahindo as mesmas agulhas de no qual se acha fixada, no lado exterior da
tal modo'que deixam de atravessar a parede passagem 13'

'
 a alavanca bifurcada	 -

13', e, cerne a mola E" é fraca,o embolo E '° Uni pino 1 5 , situado na armação de trans -
pôde facilmente se mover em avanço do mo- ferencia, prende-se na extremidade bifurcada
vimento do embolo C". A deslocação da vai- da mesma alavanca, de modo que, movendo-
vula C" para introduzir o fluido de pressão se a armação de transferencia para levar o
na parte inferior do cylindro espermittir tubo de transferencia em posição correspon-
sua evacuação da parte superior do mesmo, dente á secção de sabida do tubo principal, o
faz com que o fluido seja evaCuado da parte registro 12 fecha-se total ou. parcialmente, e
superior do cylindro E". Nesse momento, a a força inteira da pressão de ar, passando pelo
mola E" faz voltar . ° embolo E" á posição °riflai° B° e pelo tubo de -transferencia, po-
representada na fig. G; as agulhas Fke F', netra na mesma secção do tubo principal.
porém, em seu movimento para cima, voem Apezar de achar preferivel a fôrma rota-
em contacto com a superficie lisa do annel de tiva de apparelho de transferencia represen-
transferencia 13'; as molas existentes nos tada,direi comtudo que muitas das vantagens
tubos E" ficam comprimidas á medida que a de meu apparolho se podem conseguir com
cabeça E 8 se eleva na posição representada outras fôrmas de armações de transferencia
na fig. O e sóinente depois de ter o armei de moveis. Assim, por exemplo, vê-se na fig. 14
transferencia revolvido para traz na posição uma armação de transferencia, supportando
representada na fig. 4, é que as agulhas fi- um tubo C' e movendo-se era um guia recto.
dam projectadas, pela acção das suas molas Comprehende•se, sem haver necessidade de
além da face interior do annel B' e na ex- descripção, que aacção do apparelho é exacta-
tremidade inferior do tubo de transferencia mente a mesma que no caso de uma armação
C 3 .	 de transferencia rotativa.

Passando agora a descrever o mecanismo - O ponto principal de minha invenção con-
pelo qual se effectua o percurso de volta da siste na adopção de meios para amortecer e
armação de transfereneia, H e II' (fig. 4) são parar o movimento o o momento de força de
eixos sobre que revolvem dedos e IP, dos um transportador, antes delia actuar o me-
quaes o primeiro se estende na luva 13" em canismo que regula a marcha ulterior do
frente do °riflai° 13" e o segundo na pas- mesmo transportador, no systema de tubo
sagem de descarga b', em frente do orificio pneumatico ou fóra della. Até agora o mo-
Em connexão com o dedo H' e movendo-se mento de força do 'transportador tem sido
com elle existe um braço de alavanca IP que utilizado para actuar o mecanismo meneio-
communica, por sua vez, por meio de uma nado, resultando, porém, o inconveniente de
haste IP, com uma alavanca da manivela 4le deteriorar o apparelho por cau.sa dos
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violentos choques commualeados ao meca-
nismo pelo transportador animado de um
movimento rapido, seja qual for o genero de
mecanismo adantalo para transferior ou desa
viar o mesmo transportador. Sou o primeiro
quem imaginou parar seu movimento e de-
po's utilizal-o, para actuar convenientemente
o ineca.nismo.

Outro ponto importante de minha invenção
coesiste em estabelecer a commutaçã,o, para
assim dizer, do -transportador por Meio de
uni apparelho de transferencia, cujo movi-
mento se acha regulado automaticamente
por um mecanismo separador fixado no trans-
portador e que muda a 'posição e a corres-
poridenCia deste ultimo, eraquanto. esta'esta,-
c ioraario relativamente ao Mastim mecanismo.
A este respeito ^ meu mecaaiSmo differe radi-
ealmente de todos os mecanismos de cammu-
^tação, em que se muda a -direcção de um
traasportador sem parar seu movimento,sendo
por conseguinte igualmente nova a construa-
ção de mecanismo que emprego para offectuar
a cominutação do transportadora mover este,
assim como o apparelho de transt'érencia.

Passando agora á parte do mecanismo. de
estação secundrria que se 'refere 'especial-
mente á •introducçã,*o dos transportadores e a
sualransmissão da estação secundaria;' esta
parte de minha invenção • se acha rapreSen-,
tecia nas figs. 15 a 33 inclusivamente dos
desenhos, e em forma de diagramma em J
(dg: 2);	 •	 '

Representeisa como situada a alguma (lis-
- tancia do mecanismo de reeepçãe GB; na
pratica, porem, é conveniente reunir todo o
mecanismo da estação secundaria, con-
struindo-o coma lima 'só Machina.

JJ (figs. 15, 16 e 18) são supportes fundi-
dos 'com a secção de tubo J que liga as sec-
ções terminaes oppostas 3' do tubo princie
pai e communica com este por meio de °ca-
nejos 3' (fig. 16) praticados nas secções
curvas de tubo 3 1 • •

As nicas oppoStaa J 3 das secções 3' são do-
tadas de placas J 9,1 8 que se projectam delias
no mesmo plano, e na extra nidade superior
dos Suppostes JJ acha-sé fixado uru eixo 38
sobre o qual osculam os braços 3 1J 1 os quaes,,
conjunctamente com a placa de connexão 38,
formam uma ama ição oscilante • .eras que são
fixdas ou situadas secções de tubo Jal"; que
se alojam perfeitamenta entre as -faces op-
postas J 3 .das secções de tubo J' e entre as
placas 3.1 8 .	 '

Na posição normal,- a secção de tubo ..19
corresponde ás secções 3131, forinãnda effec-
tivamente uma parte da tubo de transmissão
principal, emqúanto a secção de tubo J" se
acha aberta. nas duas extremidades na posição
indicada na fig. 18 e prompta para receber'
um transportador, que se pôde intraduzir do
modo representado na mesma figura .Depois de
introducção do transportad)r, a armação J' 38
se move para a direita (fig. 18) ; a secção 39
se afasta- das secções terminaes do tubo
principal, deixando de lhes correspoader,
mas tendo as suas extremidades fechadas 'de
modo a não se - poder dar escapamento do
ar, emquanto a secção J as, assentanlo contra
a superticie P, impede o escapamento de ar
pelo lado deixado a ' descoberto pelo movi-
mento de af.stamento do tubo J, ficando
mantida a entrada constante çle - ar no tubo
Principal-pelas secções de tubos Curvados 3'.

O Movimento ulterior do, braço oscillante
leva a secção de tubo 3 10 em posição cor-
respondente ás secções terminaes do tubo
principal e, por conseguinte, a pressão do ar
impelia o transportader O fira da Ração de
tubo o o faz penet-ar no tubo principal, vol-
tando então a armação oscillante á posição
representada na fig.. 18, de modo que a
secção J 1° se acha prompta de novo para re-
ceber outro transportador. R' claro que se
pôde usar- na armação' oscillante mais de
11M tuba de alimentação J 	 si fôr dose-
.1 11 a

Cu :lb m'p-?snti o de=enlio, a armação
taci l.t ao v 11,. br,i(n (fig. 18),
no Tini :o mai fi la ima. a 1,- emidado de
uma [metia J'a caj t outra can emidade se
acha fixada em uma cruzeta J", que se mov%
em um guia J", achando-ase essa cruzeta, por

sua vez, em connexão com a haste E' de um
embolo E' que se 1113 5/0 era uni Mineiro E,
na extremidade oppasta do qual existem
paasa.gens la3 , E" em comMunicação com
uma caixa • de valvula E' alimentada de
um fluido motar, tal corno ar comprimido,
por uni tubo K" e 'contende unia valVula de
embolo E', a 'qual, ao mover-se de lado -a
outro, admitte o fluido motor em uma ex-
tredidade do cylindro K e permitte sua
evacuação da outra extremidade.

E' evidente 'que, pela simples deslocação
da válvula, (afluir-10 motor ha de fazer avan-
çar ou recuar a armação oscillante segundo
for dssaiado

Em Jogar do cylindro e de sua valvula re-
guladora poder-se-hia erapregar outro motor,
asai.m corno outro mecanismo regulador; é
preferivel, porém, empregar um Motor do
typo geral indicado,adoptadopara ser actuado
peto ar comprimido.	 -

A haste da valvula de embolo E' se pro-
longa da camara de valyula E" em uma
eamara E8, atravessando sua extremidade
um °riflai° praticado em um bloco corredio
ôco (figs: 25 o 26), onde recebe uma mola

uma extremidade da qual assenta contra
a extremidade do bloco, emquanto a outra
extremidade assenta coutra um collar E",
situado na haste de valvula, sendo as partes
dispoStas de medo t /1 que, movendo-se o
bloco K, seu movimento se transmitte pela
mola E" á haste da valvula, no caso de não
haver força empasta suSceptivel de superar
a acção da mola, porque então o bloco se
move sem actuar a valvula.

E" E" são extensões efll fôrma de mu-
nhões que partem dos lados do bloco E' e
p enetram em entalhos - praticados na caixa
E", como s Vêm fig. 26, achando-se as mes-
mas xtensões em connexaõ com os braços
bifurcados LL de urna alavanca LL t , sob a
acção da qual o bloco sóbe e desce na caixa K8.

E" é uma mola fixada na mesma caixa
entro a extremidade da amuara de valvula
e a extremidade proxima do bloco E', e que
serve para fazer .voltar este bloco á posição
normal, como indicam as figs. 18 e 25.

A extremidade opposta da haste de vai-
vala, que Se prolonga pelo outro lado da
caixa do valvula, é datada, como representa
o desenho, de um guia em fôrma, de bloco
E", que, se move em um Mancai lixo e no
qual se acha praticada uma perfuração E"
que, na posição normal da valvala, a que
representa a fig. 18, corresponde a uma per-
furação semelhante existente no guia, como
se vê aa fig. 24, de medo a se po 'er manter a
valvula çrn posição por meio de um pino N
que Se faz passar pelas duas perfurações.
Einquanto o pino 'fica nessa posição, é claro
que a 'valvula é incapaz de movimento.

A fôrma desse mecanismo de fixação póde
ser outra, comquanto . impeça o movimento
da armaao durante uni tempo determinado
depois de ter sido a Mesma armação actuada
de modo a impellir um transportador na
linha, e assim impedir que doas transporta.-
dores possam circular, na linha a distancia
muito curta um de outro. O mecanismo pelo
qual á peça de fixação é actuada se acha re-
presentado em escala augmentada nas figs. 22,
23 e 24.

O pino N (fig. 24) se acha em connexão,
por meio da bicha N', com a: armação N" de
uma alavanca de manivella de sino N" E' li-
gada a uma mola N', cuja acção tende a re-
volver a alavanca de manivella de sino na
direcção conveniente para o pino ou ferrolho
se achar em posição dA fechar a valvula.

A alavanca de manivella de sino se acha
fixada -em uma armação IsT" em posição t 11
que seu braço N' esta _debaixo de um fiange
Ia" fixado em nula haste N", qualse
acha igualmente lixado um embolo N 9 , que
se move no cylindro N' e é dotado de pas-
sagens N" tendo -uma valvula ou valvulas
do genero da valvula de disco N", que per-
mitte a entrada do fluido no cylindro N' pelo
embalo, quantia; este ultimo sobe, de modo a
fechar as passagens e interceptar essa en-
trada,quando Se abaixa dembolo.

Passagens N" e N' . em- connexão entre si
partem de pontos 'do cylindro N 8 situados

acima e debaixo das posições extremas do
embolo no mesmo cylindro. Quando este cy-
lindro se acha cheio do fluido, a descida do
embolo só pôde ter logar, graças ao escoa-
mento do fluido existente debaixo della, pela
passagem IV', de onde volta ria parte do cy-
lindro situada acima do embolo pela passa-
gem N/, E (nulo a resistencia fluido regu-
lada por uma torneira de ajuste lel", situada
nas mestrias passagens. • 	 •	 •

Na construcção representada, a força que
actua o emtolo é a de uma mola espiral N'3
existente no cylindro • N'. Devido á con-
strucção acima descripta, cada vez que a •
haste N" e o embolo N' sobem, a mola N"
inipelle o pino N nas perfurações K", fe-
chando assim a valvula reguladora do mo-
tor. sempre que esta valvada se acha em
posição tal que a perfuração E' 1. coincide
com o pino.

De outro las'o, a acção da mola N 3 que
comprimo o enaboo N 9 obriga este' a se abai-
xar lentamente, sendo sua velocidade regai-
lada pela torneira N8, até que o 'fia:ngele,
vindo em contacto com o braço de alavanca
1n1 3 compense a forca da mala,. N' e retire o
pino N da perfuração E".

A subida da haste-de embolo N" . se effectua
por meio de urna cruzeta convenientemente
guiada N", pela qual pessa: a haste e que
supporta uma alavanca articulada N" e N",
normalmente mantida na posição represen-
tada na fig. 23 pela acção de urna mola N2°,
situada em uma chapa N" igualmente fixada
na cruzeta N", prolongando se o braço Su-
perior da alavanca debaixo de um Ilanga
ajustavel N", fixado na extremidade supe-
rior da haste N". N" é uma parada, prefe-
rivelmente ajustavel, fixada em uma parte
fixa do mecanismo e situada immediatamente
acima da extremidade da braço N".

A cruze'a N" é actuaria por uma haste
N" (ags. 18 e 23) e por uma alavanca de ma-
nivella de sino N" e N", ,articulada em Urn.
supporta .1 por meio de uma haste N 87 , fi-
xada em urna extremidade da mesma ala-
vanca . ° na armação oscilla.nte J.

Desse moio, sempre que essa armação ao
move para introduzir um novo transportador
no tubo principal, a cruzeta N'' ergue-se,
levando coms,go a haste N" e o embolo Nj
até tuna distancia determ ; nada pela posição
da parada, N", a qual, vindo em crntacto
com um braço do alavanca, N"-, abaixa este
e impalle exteriormente o outro braço N"-
da alavanca, soltan la a cabeça N" e permit-
tindo que a mola N' 3 abaixe o embola o sua
haste, cemManicinde-lhes unia vadocidade
regulada pela torneira- N8 , seguindo-se que a
mota N' opera sobre o pino N durante um
peno lo determinado pelo tempo que pede o
embalo para effectuar a soa descida.

Por conseguinte, si a valvula reguladora
do motor voltar á sua posição durante essa
tempo, ha de se achar fixada na mesma posi-
ção, não podendo o operador expedir um
novo tra,nspart Mor até ser decorrido o tempo
determinado; depois de que, retira-se o pino,
como as descrevo . atras e o motor pôde se
mover livremente. Devore ri -tar que nem
este mecanismo de fixação nem qualquer dos
outros mecanismos do mesmo genero que se
descrevem adea.nte, contraria o movimento
da alavanca expeditora LL' e por conseguinte
o operador pôde, em qualquer tempo, intro-
duzir o transportador' e pôr a alavanca em
posição de actuar a valvula reguladora do
motor, fixando-a nesta por inalo de uma lin-
gueta,de tal modo que,assim que o mecanismo
de fixação se solta: a força elastica exercida
pela mola comprimida pelo-movimento da
alavanca movea valvula reguladora, pondo-a
em posição de actuar o oxpeditor.

As figs. 18 e 25 representam, em L l 1:43 , uma
lingueta desta genero, destinada a fixar a
alavanca expeditora em posição. Para operar
nas melhores condições, essa lingueta deve
ser dotada de um mecanismo que tendo nor-
malmente a movei-a em uma direcção con-
veniente para se prender na alavanca La,
quando esta alavanca se move para - a posição
de expedição, e de um mecanismo destinado
a retual-a de contacto com a alavanca ex-
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editora, e permittir que esta recue até sua
posição normal assim que o transportador
abandona o apparelho de expedição. .

As figa. 18, 19, 25, 27, 28 e 29 representam
uma fórma apropriada desse mecanismo.
O braço 1.," da lingueta acha-se em connexão
com urna haste. I," fixaala cru uni embolo L3,
quase move em um cylindro curto L6 (figs.18
e 25), havendo urna mola L7, destinada a iin-
pellir o embolo para a esquerda, corno se vê
na fig • 25. e por conseguinte erguer o braço.
L2 da lingueta, cru 'posição_ dose prender na
alavanca quando esta se move para actuar
a alavanca expeditora.

Da extremidade do cylindro L 6 c stende-se
um tubo 1,8 (figs. 27, 28 o 29), que commu-
nica com unia passagem M" existente em
uma caixa de valvula em que se acha pra-
ticada, uma perfuração cylindriea na qual se
move a manga M", supportando o embolo
M", que se move por sua vez, em uma parte
'cylindriea M" da caixa. -

A extremidade exterior do êmbolo M 1 ° dá
para a canaara Mil', da qual parte um tubo
L° e se acha como representam as figs. 18 e
25, em connexao com o cylindro L° por meio
de uma passagem que fica aberta quando o
embolo Ui está na posição representada na
fig. 25, e se fecha quando 'o mesmo embolo se
move para a esquerda.

Por meio de outra passagem L" (figs. 27,
28 e 29) a caixa de valvula representada
nessas figuras se acha em connexao com o
tubo L", o qual, como se vê na fig. 18, póde
communicar com a sução de tubo curvada
J ou qualquer fonte de pressão de fluido.

O outro orgão do • mecanismo de valvula
representado nas figs. 27, 28 e 29 é o embolo
W que trabalha na manga M" e se acha fi-
xado no corpo da caixa da valvula por um
pino 24 que passa por uni officio existente no
mesmo embolo.

• O embolo M5 Com . eunica por meio de uma
hiena Mr. com um braço M3 fixado em um
eixo °acalante' M', no qual se acha igual-
mente fixada a alavanca de gatilho M que,
como se vê nas figa. 15 e 18, se- prolonga
para cima no tubo principal em posição de
ser chocada por um. transportador quando
este abandona o tubo de expedição e cahe
poaicão representad a na fige 28, servindo
uma Mola M 2 (fig. 19) para fazer voltar a
alavanca á posição representada nas figs. 27
e 29, depois da passagem do transportador.
A posição normal das parteié a que repre-
senta a fig. 27, em que se deve notar que a
manga M" se move em uma posição que in-
tercepta a entrada do fluido motor pela pas-
sagem M" e na qual o cylindro L°, actuado
pela lingueta, se acha em -livre communi-
cação com a atmosphera par sua connexão
de tubo L", a passagem M23 praticada na
caixa, a passagem M." da manga, as passa-
gens M7 e W do .embalo a passagem M"
ela, manga, a camara M" existente na caixa
e seu orificio de sahida M; e, como o tubo
L', que parte da -mesma cansará M", abre
tambem livremente no cylindro L°, não ha
outra pressão que a da atmosphera na m-
inara M". Ao passar um trariportador além
ao apparelho de expedição, a alavanca de
gatilho M se abaixa na posição representada
na fig. 28, movendo se, por conseguinte, o
embolo M" para a esquerda e levando a manga
M" e o embolo M" nas posições indicadas
naquella figura, devendo-se notar, que a mu-
dança na posição da manga fez coincidir as
duas passagens Mo o M'" existentes nessa
manga com as passagens IC e . :s1 23 da caixa.

A passagem do transportador permitte" ao
- gatilho M mover se para traz na posição re-
presentada na fig. 29, levando comsigo o em-
bolo W. mas não a manga M21, gr)? fim na
posição representada na fig. 23: Vê-se que o
fluido motor pôde agora passar livremente do
tubo L'°, pelas passagens Mn, M", M 7, M''

'e M 23 , no tubo 1,5 o dalli no cylindro onde,
operando çontra o embolo L", impelia o meamo
embolo (fig. 25)', soltando a alavanca LH e
permittindo que esta reme acima da lingueta
na eos'çao representaia na ultima das figaras
mencionadas.

	

Ao acabar se o percurso do embolo 	 o ar
comprimido passa do cylindro L6 , pio tubo

na camara 19, e, operando contra so em-
bolo M", o impelia, assim como a til anga
fixada nelle, para a direita, fazenda recuar
todas as passagens na posição representada
na, fig. 27. Assim fica ihterceptada a pas-
sagern do fluido motor do tubo LI) e pera
mittida a 'evacuação do fluido motor do cy-
lindro I,' de modo a bastar um novo movi-
mento da alavanca L' para a lingueta se
prender na mesma, sob a acção da mola

'Considero o mecanismo especial acima de-
scripto como um dos melhores que se possam
empregar para regular o movimento da lin-
gueta. Sendo, porém; possível actuar a mesma
lingueta do modo descripto por meio do muitas
outras disposições, não limito esta parte de
minha invanção a emprégo do mecanismo
especial representado pira effectuar os movi-
mentos da lingueta eia relação á alavanca
expeditora.; o ponto noVo da invençãci; a este
respeito, o a sabida do transportador por
melo dessa cooperação das partes, indepen-
dentemente do mecanismo particular para
communiear o movimento de urna a outra.

' Referindo-me agora ao mecanismo desti-
nado a fixar o apparelho de exee lição,
quando o transportador chega a urna dis-
tancia, determina la da estação secundaria e
por um espaço de tempo definito depois de o
transportador alcançar este ponto determi-
nado, a construcção que prefiro, além de
representada nas figa. 15 e 16 em connexan
com .as outras partes do apparelho de ex-
pedição, acha-se representada era escala asa
gmentada.e em detalhe maior nas figs. 20 e
21 e Ode ser descripta como segue":

Em um ponto do tubo principal A' situado a
uma distancia determinada antes da estação
secundaria, cem metros, pos exemplo, ponho
em connexão um tubo ou tubos O com pontos
O' e 02 , situados 'a alguma distancia das duas
secções de tubo que conduzem a lados op-
postos de uma caixa 0'; que se acha dividida
cru em dons compartonentds por um dia-
phragma

Este diaphragma • se-acha mil connoxão
electrica com a pilha e um contacto 0' existe
no mesmo circuito no lado alo diaphragma
que da para a estação Secundaria. A dispo-
sição ó tal que, sendo a pressão igual nos dons
lados do diaphragma, não h a. -contacto entro
este o 0 1 ; quando, porém, uai transportador
passando pelo tuba principal Penetra no es-
paço comp,.ehendido entre' O' o 0', a pressão
por traz dó transportador que entra na secção
de tubo que parte da-0 2 ,exce1endo a pressacs
em frente do transportador que entra na
caixa pelo tubo que parte de 0', impelia o dia-
pliragina contra o connacto .00, fechando o
circuito neste ponto:

O mecanismo de fechamento , de circuito
pneumatico, apezar de bem apropriado para
o fim que tenho em vi,ta

'
 'é representado se-

mente como uma forma- de disposição ada-
ptada para fechar o circuito, palendo-se sub-
stituir por qUalquer outro mecanismo ada-
ptado para ser actuado pela passagem do
transportador sem affectar a operação. 	 •

Os fios de linha 0 6 e O' formam o circuito
em connexão com o dia phragma e o contacto
mencionado, achando-se situada em cada una
desses fios uma pilha O"- em communicação
obra um electro-iman 0 6 , que se põe em acti-
vidade quando o circuito se fecha, exercenlo
direc ams.nte sua acção sobre uma armada-
ra 0 .0 , fixada no braça 0" de uma alavanca
do manivella de sina articulada e a O" e-cujo
outro . braço O" comaiunica pela haste 13" cora

valVela 1"2, que trabalha na campa,
cyrnidrica P3 e cuja funceaa se descreve
adeente,

Cimo, pelos metivos expOstos aleante, o
fechamento ds circuito pelo ineaa,nismo
actuado directamente pela pa,ssagenn do trans
portador não continint baStante animo para
se conseguir Os resultados desejados, recorro
a um app trc-lho de curto circuito actuado
inlirectamenta ptlo felitinento do circunto
principal e que lia tratem o circuito orá condi-
ção fechada depois de se interro:npor o cozi-
ta-to entre o diaphragma 0' e o ponto 0.

Corro rePrenta o desealio este apta tr alho de
curto circuito corisa,te eira uma alavanca 011

igualmente articulada em 0' 3 e mantida, pela
'acção de urna mola 0 13 , em contacta dam o
braço 0" da alavanca do inani valia de sino
mencionada, ou autos, corno representa o de-
senho, com a paste trazeira de sua arma-
dura 0.
: 'Aquella alavanca se acha em colmeia.° ele-
ctrica coai o fio de circuito O' e, movendo-se
para a direita quando o braço 0 15 da alavanca
de manivella de sino fica sendo attrah ida
Pelo iman, vem em contacto cora o ponto 0", .
que se acha ém connexãci electriea, por um fio
09, com o fio do circuito 0 0 . . •

Por conseguinte o electro iman 0 10 , uma
vez pasto em astividade pelo fechamento do
circuito pelo diaphragrna O', não -sómento
attrahe a armadura 0", mais ainda fsz cora
que ó circuito •seponlia em curto circuito pela'
alavanca 0100 pelo contacto O", ficando assim
mantida a corrente pelo iman depois de pas-
sar o transportador além do ponto 0' no tubo
principal e até se interromper o contacto en-
tre a extremidade 0" da alavanca 0" e o
ponto O".

Descrevo adeante (leque modo se effectua
esta operação.

A valvula P G 13" trabalha em uma camara
P"; a qual se acha em communicaçãe com um
tubo de ar comprimido P, que parte do 'tubo
principal e coa:nanica por sua vez com a
passagem 128 , que conduz a uma camara P.

A pSsiçã,o normal da valvula ê a que re-
present 1 a fig. 20, na qual intercepta toda a
connexão entre o tubo de alimentação P 1 o a
camara P.

131 é um peso que ajuda a fazer voltar a
valvula á posição normal repaesentada. que
corresponde á posição da alavanca 0" 0"
quando o electro-iman não - se acha ou acti-
vidade.

A acção do electro-iman posto em activi-
dade sobre a alavanca O" O" faz subir a
valvula e permitte ao ar coniprirraido pene-
trar na Camara P,' érn uma' extremidado
qual se acha situado o cylindro P i sem que
trabalha o embolo P".	 • "

Esto embolo é dotado da haste P 22, a qual,
como representa o desenho, se prolonga pela
extremidade de Um *dedal 'corna° P 2, parafu-
sado em uma extremidade do cylindro P', e
que não sarnenta prot sge o cylindro'contra o
pó, como ainda serve de assento para uma
eit-ernidade '0 Uma mola- P" cuja outra
extremidade comprime o embblo o o
mantem normalmente na posição represen-
tada na fig. 20.

Em outro ponto das paredes da cansara P
acha-se praticada urna passagem P'°, que
desemboca ao ar exterio em P", sendo asa-
perneie dosta bocca regulada por' um embolo
ajustavel P", por cujo 'meio o escapamento .
do. ar da amara. P se regula a vontade.

Parte igualmente da camará P ()tubo P",
que penetra cru unia extremidade do cylin-
dia) P" conquanto dó um tubo P 1 parte um
tubo P", que penetra em uma extvérnidade_
do cylindro P' 1 , aohando-ee este ultimo cy-
lindo° situado directarneate em frente do
cylin Ira P", e de menor diametro.

Embalos P" e P", ligados por uma bicha
fendida "P" cuja anda ou entalho se vê em
P", traio Miam nos cylindros respectivos,
séndo a posição num 11 a que representa a
fig. a0, em que o embolo do cylindro P" fica
impalladoexteriorments no mesmo cylindro,
annuanto o embolo do .cylin Iro P IO tiers im-
selli to ieteriorreente pela acção do ar cora-,
psiu-rido proveniente da :cano do alimentação
pelo tuba P,. sondo o cylindro maior P"
sulanettido praticamente á 'press.ão atmos-
plierica.

A fenda ou -entalho 121 ° dá passagem á ala -
varica 0' 2 e é de disnonsões taxa, como repre-.
senta o desenha que não c ntraria o movi-
ineat, ) da ala sanca para fechar o circuito,
vindo em contacto ema o pont) 0 1 , quando
as pastas se acliam ern p ma) io normal, .
terroinp-nilo, porem, esse contacto, levando
a alavanca para á esquerda, quando o em-
bolo se inova nesta direcção. Coai) se vê nas
fira. 20 e al,a. haste 12 " se acha era contacto
cias o braoo Q de unia alavanca oscillante
Q Qa . cuja extrémiclude Q' (fig. 18) se acima
CA frente do bloco Ii."Sla liaste de valyula la2;
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em frente da haste P" acha-se igualmente o
braço Q 8 da alavanca cio minivan& de sino
Q 2 Q3 , sobre o braço Q 3 cia qual existe um
gancho que, ao ser inopellido para c:ma o
mesmo braço, se prende em um entalho S,S.
da armação oscillante do apparelho de ex-
pedição.

o modo de funccionar do apparelho póde-se
descrever como segue: o transportador, ao
chegar a urna distancia determinada da es-
tação secundaria, fecha o circuito e põe . em
actividade o electro-iman 0 1 6, como se de-
screveu acima.

0 electrodman então, actuando a arma-
dura da alavanca de manivella, de sino O" 0'8,
ergue a valvula P6, dando passagem ao ar
comprimido do cano de alimentação Is 'a até a
camara P, e a acção da mola 0 18 sobre a ala-
-vanca 0, faz esta se mover para á direita
acompanhar/10 o movimento da armadura na
mesma direcção, fechando o curto circuito pelo
facto de vir em contacto com o ponto 0", de
modo que o iman se Conserva era actividade
e a valvula p3rmamece erguida depois de o
transportador passar além do ponto 0.
O ar comprimido que entra na camara P e se

• escapa della, ao Me3M0 tempo pela passig.3m
• P" P", augmenta gradualmente de pressão

,ate alcançar um ponto em que, operando
contra o embolo P", supera a acção da mola
p" e ,impelle exteriormente o embolo e sua
haste P", operando primeiro esta haste contra
a alavanca oscillante Q Q i e empurrando s3U
braço Q i para a esquerda, era contacto com
a extremidade da haste de valvula la 6 . A
baste P 2 passa depois sob a extremidade do
braço Q e fixa:a, alavanca nesta posição, em-
quanto por sua vez a alavanca fixa a val-
vula reguladora do motor que actua a ar-
mação de expedição, de tal -modo que é im-
possivel ao operador pôr o motor em opera-
ção eaaquanto as mesmas peças se acham fi-
xad as. Depois de passar sobre o braço Q
alavanca, a extremidade da haste P" vem
em contacto com o braço Q 2 da alavanca de
mami valia de sino, levando-a para a direita
e impellindo 'sua extremidade dotada de
gancho Q 3 para cima. de modo a " se prender
no entalho Cia fixando assim (1 , rectamente a-

• armação de expedição, de maneira a impedir
•Ualquer movimento da mesma. Alcançados
estes resultados pela sua acção sobre o em-
bolo P", a pressão do' ar contin áa a augmen-
tar na camara P e acaba por compensar ou
approximadamente a pressão no cano prin-
cipal de alimentação.

ppéra então, pelo tubo P is , sabre o emb
maio= P 18 , separando a pressão opposta ex-
ercida Pontra cremlolo menor P", e impelia

• os dous eanbolos para a esquerda, actuando
sua bicha famdida„- neste movimento a ala-
vanca 0 12 , o empurrando-a igualmente para

• a esquerda, de modo a interromper o con-
tacto com o monto 0" e abrir m'circuito que
põe em actividade o etectro-iman 0 18 . Então
o peso da valsada P 3 - faz cal-ar a alavanca
O" 0" na sua posição normal, como se vê
na fig. 20, fechando a valvula e interceptando
a entrada ulterior do ar do cano de alimeia.
tação na cismara P ; a pressão de ar na ales
ma camara diminue partinto, gaiadualmente
á proporção que se eseapa-pelo orificio P"P".-
Esta diminuição de pressão no cylindro P10
permitte que a pressão constante_exarcida, no
cylindro menor P i " faça voltar os embalo3 á
sua posição normal, como go ' acha repres3.n-
tado na, fig. 20, permittindo mais qu3 a forca
constante da mola P", deixando do ser com-
pensada peia presão da ar Sobre o embolo
1' 2 ', faça voltar o mesmo embalo á sua po-
sição normal. saltando a; p oças de fixação Q3
Q , e permattando o mavime,nto da armação
de expedição e da -= vál valha reguladora do
motor. E' claro que o tempo durante o qual
as partes hão de ficar fixadas depenla do
ajuste da vatvula de embolo p" e se pede
perfeitamente regular de modo a se soltar o
inecani , mo de fixação deeois de o transpor-
taoca. tear o tema() do passar até uma dista.n-
os de, 'rinaraio aia:n da estação secundaria,
cem inata s_ par o S* 5 ;-1)1d•

POitt	 ara.'e	 1a-s3 que ineu•
mecam.- ruo • ve ui vi	 a	 esi apamen•

actuando a certos lutai: vs./laser,' $ a pas,:agam

do transportador por uma parte determinada
do tubo que conduz á estação secundaria ef-
fectua a ficção do ama:calho de expedição e
determida 'igualmente o momento em que
se ha de soltar, sendo a soltura do mecanismo
inteiramente independente da posição actual
do transportador e dependendo sarnenta do
espaço determinado de tempo decorrido de-
dois da fixação do mesmo mecanismo.

E' eito o ponto ossancial do minha in-
venção e que ti distingue dos mecanismos em
que uru transportador, ao approximar-se.de
uma estação, effectua a fixação do uru appa-
relho expeditor e, depois, afastando-se da es-
tação, effeitua., por um outro mecanismo, a
soltura desse apparellio, systerna que apre-
senta grandes incon vente tes, pela nua a que,
no caso de passar um segundo transportador
o mecanismo de fixação antes do primeiro
transportador passar o mecanismo de sol-
tura, o primeiro transportador lia de soltar o
mecanismo,seja qual for a posição do segundo
transportador, com grande probabilidade do
accidentes, emquanto por meu mecanismo de
escapamento a soltura do mecanismo fica
sempre determinada pelo ultimo transporta
dor, ao passar o ponto de fixação.

O principio do meu mecanismo de fixação
de escapamento determinado Me ser posto
em pratica par construcções mecanicas diffe-
rentes, sem alteração dos pontos essenciaes
de minha invenção. Assim, nas figs. 30 a 33,
representei um mecanismo semelhanta em
principio, mas cru que emprego sómenta
meios mecanicos e electricos, dispensando o
mecanismd pneumatico descri pto • adiria.

Referindo-me agora áquellas figuras, R R
são supportes nos qUaes gyra um eixo Ria
posto lentamente em movimento por qual-
quer inecanismo apropriado A 3, , um motor
alcearia°, ou relogio, ou qualquer outro.
R' á uma rola de lingueta, e entre os sup-
portes R R existe, armada falsa sobre o eixo
R', uma armação 1V em ferina de U, dotada,
como representa o desenho, do unia perna
pendente R" com uma-extremidade R.3 proje-
ctara to se lateralmenteam que acha adaptada,
vindo em contacto com um dos supportes
para impedir a rotação da armação em uma
direcção.-

Fixado em u rsa perna da armação 11' e
disposto concentric umente cona o eixo R'
existe o tambor R", tendo urna .parte circular
de sua superfiaie dotada de um encaixe e
outra p arte cortada ou achatada, como , se vê
em e'. IV- é uma carda 'fixada no encaixe do
taMor e que se termina per aun peso R', aue
serve para erguer a armação em tirana de
U na posição indicada nas figs. 31 e 3,
sVão em que fica mantida - pelo facto de ao
pren ler a perna R' era um dos supportes R.
R' R3 são electradmans fixados na extremi-
dade superior da mesma armação, e R"
urna armadura disposta á distanci a, conve-
niente do electro-iman e fixada em uma lin-
gueta W, a qual, por sua vez, senha; fixada
em um. eixo oscilta,nte supportado na ara
ar içã,o R', n3 qual eito acha-se igualm ante
fixado o braço de alavanca RS 3 (fig. 30 e 31).
À lingueta se acha situada immediatamente
acima da rola de lingueta R 3, ficando nor-
maSmen te mantida afasta lia da mesma, roda
pela acção de urna m ila R". O elactrodman,
qu indo actua a, arinridura, supera a força da
mola e faz cana que a lingueta se p renda na
sua roda. ,

Então a armação em farina de U revslvo
com a roda de lingueta atá uma distancia -
determinada pelo mmmento em que o braço
cio alavanca R" vem em contacto com o pino
R", o qual se acha fixado em um disco ajas-
tavel, corne se vê : na fig. 31, de modo a se
poder. regular á vontade a distancia e o
tempo durante o qual a arraiarão lia de . re-
volver com a roda dentada. R" é uma ala,-
vanca articulada no .eixo oscillante da lin-
gueta Ile r e cujo braço maior fica normal-
mente impelido para cima pr urna mola
fraca, emcpaa.nto seu braço curto esteta le-se
acima da extremidade superior da lingueta e
se acha disposto de modo a se , prender na
mesma lingueta e abaixar o braço maior da
alavanca quando a lingueta se despaeride pela
acção da mola R". Do outro lado, quando a

lingueta se acha presa na sua roda, o braço
maior do alavanca R' se eleva até ficar em
contacto o contacto electrico de parafuso R".

I R" é uma alavanca articulada em um dos
supportes R e comprimida contra o tambor
R' por uma mola, como indica o desenho.
Quando a armação em fórma • de U se acha
em sua posição vertical normal, a alavanca
R" assenta contra a face achatada e' do
tambor, como representa a fig. 32; quando,
porém, a armação e o tambor revolvem a
face cylindrica do tambor afasta a alavanca
R", como se vê ria fig. 32. Na extremidade
superior da mesma alavanca R" acha-se fi-
xada a haste R", a qual, como posição e
construcção, é semelhante á haste P P" do
mecanismo descripto e opéra do mesmo modo
para pôr em acção o mecanismo de fixação.

As connexões electricas desta modificação
de minha invenção são substancialmente
mesmas que no mecanismo pneumatico, de- •
scripto acima e' representado em diagranima
na fig. 30. Como no mecanismo precedente, o
circuito electrico que passa da pilha O' pelos
fios de linha 0 0 07 fecha-se primeiro pela
passagem de um transportador .por uma
parte determinada do tubo de linha princi-
pal, operando o electro-irnan sobre a arma-
dura da lingueta e fazendo com que esta se
prenda na sua roda. 	 •

O movimento da lingueta, quando se pren-
de na roda, permitte á alavanca R I3 vir em
contacto com o pino de.contacto de curto cir-
cuito R16 de modo que o circuito se conserva
fechado depois de ter o transportador preen-
chido sua func çã,o de fechai-o.

O contacto da lingueta com sua roda tem
por effeito revolver 'a armação IV e, pela ac-
ção do tambor It°, levar a alavanca e a h ste
R" e R" á posição indicada na fig. 33, ob-
tendo se assim o resultado acima descripto de
se fixarem a valvula motora e a armação
expeditora, mantendo-se as partes nesta po-
sição • até que a revolução lenta da roda cia
lingurta ponha a alavanca R" em , 'contacto
com o pino R.

Desprende-se então a lingueta da roda, in-
terrompe-se a connexão de curto circuito pela
alavanca R" e o peso R' leva immediata-
mente as partes á posição indicada na 112,a32,
soltando o mecanismo de fixação.

Em resumo : reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

I.° Em um urra systerna pneurnatico de
transmissão teado um tubo de entrega e dons
ou mais tubos de recepção ou passagens de
dcacarga su ceptiveis de se pôr rem em con-
nexão com o mesmo, um mecanismo para
fazer entrar o transportador proveniente do
tubo de entrega, em uru dos tubos de rece-
pção ou passagens de de:carga, era combi-
nação com o mecan i smo destinado a actuar
o primeiro mecanismo, disposto de modo a se
pôr em operação por um tranço: tador, e um
mecanismo para amortecer o movimento do
transportador antes de alcançar o seguia to
mecanismo, de moto a evitar o choqu3oontra = -
elle do 'transp,mtador andando com veloci-
dade
• 2, em uni syatema pneumatico de trans-
missão, tendo um tubo de entrega e dons ou
mais tubos de recep;ão ou passagens do des-
carga suseeptiveis de se porem em connexão
com o mesmo, um mecanismo para fizer
entrar um transpartador proveniente do
tubo-de entrega, em um dosa tubos tio reca-
sçlio ou passagans de descarga, em combi-
nação com nua mecanismo destinado a actuar
o primeiro mecanismo, d isposto de mado.a se
pôr em operação por 'um transaortador, um •
mecanismo para regular o movimento e a
parada do' mecanismo para ,fazer entrar o -
transportador, igualmente posto em operação
par este, e um mecanismo para amortecer o
movimento do transportador antes de alcan-
çar o segundo mecanismo, da moto a impelir •
o choque contra elle do transportador an-
dando com vehmidade

3°, em um systema pneurnatico de trans-'
miaz ão, a ctmbinaçlo, com um tubo de era-
trega, de uma ou mais passagens de recepção
tu de descarga, um tubo de' transferencia
supportado de modo a se poder mover para
corraponder successvamente a cada tubo;
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um mecanismo automatico disposto de modo
a amortecer e parar o movimento do trans-
portador, ao passar este do tubo de entrega
no tubo de transfnrencia, e um mecanismo
para mover o tubo de transferenera de modo
a corresponder a qualquer tubo de recepção
ou passagem do descarga ;

4', em um Systerna pneumatico de tratos-
missão, a combinação, com um tubo de en-
trega, de um ou mais tubos de recepção ou
passagens de descarga ; um tubo de transfe-
rencM supportado de modo a se poder mover
para corresponder successivamente a cada
tubo ; um mecanismo automatico disposto de
modo a amortecer e parar o movimento de
um transportador, ao passar este do tubo de
entrega no tuba de transferencia, e um me-
canismo automatico para mover o tubo de
trarisferencia de modo a corresponder a qual-
quer tubo de recepção, disposto de modo a
sor actuaao pela entrada do transportador
no mesmo tubo de transferencia e que vem
em contacto com o mesmo transportador
depois dose amortecer o seu movimento ;

50, eia uru systema pneumatica de trans-
missão, a combinação de um tubo de entrega
e um ou mais tutos de recepção ou descarga;

.uma caixa de apparelho de transferencia em
que penetram esses tubos ; um tubo de trans-
ferencia .aberto nas duas extremidades e
adaptado para corresponder successivamente
aos tubos de entrega e de recepção, mas não
a deus tubos simultaneamente, movenuoae o
mesmo tubo na caixa mencionada e tendo
sua extremidade mais afastada fecha la por
ella quando se põe em correspondencia com o
tubo de entrega ; um mecanismo para mover
o tubo de transferencia de modo a cerre apon-
der aos tubos de recepção e descarga, e um
batente para pôr o mesmo mecanismo em
operação, disposto de mocha vir em contact
com um transportador depois de entrar este
no tubo de transferencia

G', a combinação com tubos de transporte
divergentes ela linha e um plano 'inclinado
de deacarga„ de um tubo de recepção e de
transfereacra movei era linha com qualquer
dos tubos mencionados ou com o plano incli-
nado, e um mdca.nismo de parada destinado
a parar o tubo de recepção e de transmissão
em frente do plano inclinado de descarga ou
tubo de tranaportes sul.stancialmente como
se descra vett acima;
, 70 , em um apparellio do genero deseripto,
a combinação com urna caixa conveniente o
uma armação de transferencia dotado de um
tubo de recepção, de um mecansino para
actuar a armação de transferencia, uma
valvula actuada por uma connexão eleetrica
destinada a regular o mesmo mecanismo,
um transportador e um mecanismo para fe-
char o circuito electrlco pelo movimento do
transportador: substancialmente corno se

'descreveu acima;
t3°, em um apparellio do genero descripto,

a combinação 'com uma caixa conveniente,
uma porta de. descarga e unia armação de
transferencia dotado do um tubo de recepção
de unt mecanismo para acruar a armação de
transferencia, regulado por unia valvula ;
um mecanismo para actuar a porta de das-
cirga, regulado ror unia valvula; um me-
canismo posto em (operação pela eaectricidade
para actuar cada uma des sas valvulas, e uns
mecan ismo de fectrunen to de circuito,actualo
pelo movati o nto do sransportodor: substan-
cialmente corno se descreveu acima;

.9", em um a.pparelab do garrar° deseripto,
a combinação com uma caixa conveniente e
uma armação de tra,nsfareacis dotada de um
tubo destinado a receber o transportador, de
um mecanismo.para actuar 8, armação do
transferencia, regulado por uma valvula
um mecanismo para actuar a valvula em
uma direcção, e sim dedo em connexão c Sn
a valvula por uva mecanismo inter mediafao
e situado no percurso do t-ansportador para
actuar a valvula na direcção opposta ; sub-
etanciahnento como se descreveu acima ;

10, á combinação com uma caixa, uma ar-
mação de transferenoia, sana porta de des-
carga o uma mecanismo, regulado por uma
mola, actuanao a porta de dosoarga, de Una
jnecanisino para actuar a valvula de uma

direcção, o um dedo em connexão com a vai-
vala e situado no percurso do transportador
destinado a actuar a valvula na direcção
opposta : substancialmente como se descre-
veu acima ;

11, em um apparelho do genero descripto,
a combinação com uma caixa, tubas de tran-
sporte, uma porta de descarga e uma arma-
ção de transferencia movel,de um mecanismo
regulado por uma valvula, actuando a arma-
ção de transferenci a ; um mecanismo actuado
por uma valvula, actuando a porta de des-
carga ; um mecanismo para actuar as val-
vulas em uma direcção e dedos pandentes
em connaxão com as valvulas e adoptados,
para actuar as mesmas na direcção opposta,
achando Se aquelles dedos em posição adja-
cente aparta, de descarga e ã entrada do tubo
do transporte, respectivamente : substan-
cialmente como se descreveu acima •

1?, em uru a,pparelho do genero descripto,
e combinação com uma armação de trans-
ferencia dotada de um tubo destinado a re-
ceber um transportador, de urna 1 orta de
descarga, um mecanismo, regulado por ele-
ctricidade, actuando a armação de transfe-
rencia; um mecanismo, regulado por electri-
cidade, actuando a porta de descarga ; um
circuito de transferencia e um circuito de
descarga, e um certo numero de agulhas mo-
veis em c mnexão electrica com os circuitos:
substancialmente como se descreveu acima ;

13°, em sim apparelho degenero descripto,
a combinação com um circuito electrico, de
um certo numero do agulhas montadas em
um supposte susceptivel de uru movimento
de vae e vem, e um mecanismo' para impri-
mir este movimento ao mesmo supporta:.
substancialmente como se descreveu acima ;

14', em um transportador para tubos
pneumat cos destinados á expedição de ob-
jectos, dotado em sua extremidade dianteira
de uma placa isolada de mataria conductora
da electricidade: substancialmente como se
descreveu acima ;
. las , em um transportador, a combinaaio

com uma caixa cylindrica, de uma peça de
extremidade concava ; um enchimento de
feltro ou substancia ana,loga; um disco i o-
lante collocado sobra o feltro; um parafuso,
dotado interior e exteriermente de um fio de
rosca, atravessando o disco isolante, o feltro
e a peça de extremilade, sendo a perfuração
interior do parafuso destinada a receber a
haste dó disco amovivel: substancialmente
como se descreveu acima ;

160 , em um system% de tubo pneurnat • co des-
tinado á expedição de oh actos, um tubo tendo
estações secundarias entre suas estações ter-
minaes ; um mecanismo, eia cada estação
secundaria, para receber e parar cada trans-
portador passando pelo tubo, o um mecanis-
mo de separação sobre os transportadores e no
a ppasselho de recepção o de parada, por cujo
meio o transportador rade autamaticarneate
se expellir ou se fazer continuar seu per-
curso: substancialmente como se descreveu
acirri L ;

17 . , em um systeass, de tubo pneumatico
destinado á expedição de objectos, a e rnb:na-
ção com o tubo principal, de um apparelhe
de expedição, consistindo ess sneialmente em
seasõea de tubo duplicadas ; urna armaçãó
oscillude supportand) as mesmas secções
-um mecanismo de pra são de fluida para das,
locar a armação do modo a po 'es- uma ou
outra das veç?.es se pôr em linha com o
tubo principal, e um desviados.' auxiliar para
o tubo principal, afim de perrnittir a conti-
nuidade de pressão na eolumnsaae ar: sub-
stancialmente como se descreveu acima ;

Iaa em um systema de tubo pnumatico
destinado a expedisão de objectos, a combi-
nação com o tuba principal, de duas ou mais
secções de tubo ; uma arma Iça° d suppepte
para as mesmas, e uru mecanismo pa'a lazer
oscular essa armação do supporta, eonsis-
tinda essencialmente ela um cyl rala) con-
tendo um embolo, um rnemnian ido Lad viria
e um mecanismo da alavaaca pa, r
esse mccsnismo de valvula: suaacauca, raia •
conio se drscreveu acima

19', em um systema, de tubo pneumatico,
destinado a expedição a objectos, a combina-

ção com o tubo principal, de duas ou mais
secções de tubo; um supporta oscillante para
as mesmas; urn mecanismo de pressão fluido
para deslocar uma ou outra parto oseillante
de modo a c,ollocar uma ou outra das secções
de tubo em alinhamento com o tubo principal,
e uma alavanca zoara regular o motor dessa
pressão de fluido, conjunctamente com uma
connexão automaticamente elastica entre a
alavanca e o motor de pressão de fluido; sub-
stancialmente como foi descripto acima ;

20',a combinação com um tubo pneumatico
destinado á expedição de objectas, de duas' ou
mais Secções de tubo; uma armação de sup-
porta para as mesmas, e um mecanismo para
deslocar a armação de supporta, afim de in-
troauzir uma ou outra das secções de tubo
mencionadas em alinhamento com o tubo
principal: consistindo esse mecanismo em una
cylindro contendo um embolo cuja haste
opera para deslocar á armação do supporta,
uma camara de valvula sobre a cylindro, una
mecanismo de valvula dentro da mesma, Uma
alavanca para actuar, esse mecanismo de
valvula, uma connexão elastica ou flaxivel
entre a alavanca e o mecanismo, valvula e
uru mecanismo de fixação para impedir a
acção do mecanismo de valvula, quando
acontece passar um, transportador pelo tubo
principal em frente da estaçãci secundaria
em que o a,pparelho de expedição se acha
em posição fixa;

21 so em um systema de tubo pluma:tico
destinado á expedição do objectos, a combina-
ção com o tur o principal, de duas ou mais
secções do tubo, uma armação de supporta
para as mesmas; um motor disposto de moio
a actusr essa armação, um mecanismo tal
corno uma valvula reguladora, para regular
a acção do motor ; urna alavanca para actuar
esse mecanismo rerulador e acaandase em
connexão elastica ou flexivel com o mesmo
uris mecanismo de fixação adaptado, para.
manter o mecanismo regulalor contra a Dr.-g.
são da ai manca : um mecanismo, regrado
pelo movimento da armação do suplantas de
tubo, para por era acção o mecanismo de fi-
xação, e um escapamento, operando a inter,-
valias determinados para soltar este ultiimo
mocanismo : tudo substancialmente como se
descreveu ; por cujo meio o motor fica ina-
ctivo durante uru tempo determinado, depois
de cada operação destinada a impellir ura
transportador no tubo principal

22, em Um systema de tubo pneumatico
destinado á expedição de objectos, a com-
binação com um tubo de transito, de uru
apparelho de expedição, por cujo meio un
transportador pôde ser impellido no tuba
urna alavanca disposta de modo a actuar
esse apparelho de expedição ; um mecanismo
de fixação, disposto de modo a manter a,
mesma alavanca ern posrção de operar -sobra -
o apparelho de expedição, e uns mecanismo
para soltar a alavanca, actuado pelo escapa,
mento de um transportador do apparelho 08

expedição
23, em um systema de tubo aneurnatico

destiaado a expedição de objectos, a com-
binação com um tubo principal de trans-
ito, do um apparellio de expedição de es-
taçãso secundaria ou intermediaria, por cujo
meio uru transportador pôde ser impera
lido no tubo de transito ; uni motor para
actuar .o mesmo apparelho de expedição
u mecanismo regulador da operação desse
matar, urna alavanca em connaxão elastica
cola o mesmo mecanismo regulador, e uns
mecanismo do fixeção,para mantel-a em posi-
ção de actuar esse mecanismo regulador; um
ou mais mesanismos de fixação para impedir
temporariameate o ineeafiismo regulador
motor de ao moer sob a pressão da alavanca;
rira mecanisma, tal como uma mola,operando
para comprimir ~malmente o apparellio de
fixação da alavanca, em posição de se pren-
der na mesma; um cylindro pneurnatieo o

	

um r mb	 disp s:os da modo a, desprender o
vil3m lo aN a-;ã'. n da 'alavanca; uru coa-

	

ra p	 d rala !maior, halo ter ao mesmo
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camisa:ao, regulando a pastagem do fluido, e
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um aucanistrio do alavanca* em connexão
com à:Válvula de entrada e operando em
connexão com ó electro-iman ;- um embolo
duplo diferencial, que , vem em contacto com
o mesmo mecanismo de alavanca e é actuado
pela pressão do ar proveniente da calmara de
ar, de um lado, e do outro lado, por uma
.fonta - de alimentação de ar, e uma haste
de fixação posta em operação -pela pressão
existente na amuara de ar; substancialmente
como se descreveu acima ;

34, em um systema -de tubo pneumatico
destinado á transmissão de objectos, a com-
binação do tubo principal ; um mecanismo
de fechamento de circuito actuado pela pas-
sagem de um transportador ao longo do tubo
principal ; uma camara doar ; uma valvula
de entrada para a mesma ; um electro-iman
um mecanismo de alavan:a operando de modo
a abrir a valvula de entrada quando o ele-
ctro-iman se acha excitado; um embolo dia
ferencial que vem em éoatacto com o meca-
nismo de alavanca para fechar a válvula de
entrada no momento conveniente ; um coo-
dueto de ar que parta de uma fonte de ali-
mentaeão de ar e communica com a camara
de ar ; uma pass3gem de ar auxiliar que
communica com a calmara de ar e o conducto
dealimentação mencionado, adi nio-so nessa
passagem auxiliar o embolo diferencial- dis-
posto de modo que a pressão de ar -possa
operar sobre seus doas lados, e uma haste de
fixação supporta.da por um disso cuja fiai se
acha exposta á pressão de ar na c imara deste
fluido : substancialment ) como se descreveu
acima e representam os desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 2-3 de março de 1898. —
Como procuradores, foles Géraud	 Lcelere.

PARTE COMMERCIA4

Camara teiyiridical dos corre-tores -de fundos publicas e
particulares da Capital Fe-

1•
O Sr. corretor Ismael de Ornellan B-ttencourt

autorizado por a rajá do Sr. Dr. Celso Aprigio Gui-
marães, juit da Comam a Commercial, venderá, e n
Bolsa, no ia 30-do corrente, em virai le de excusslio
de ponhor, 94 apolices geraes de 1:.'008 e juro de
5 Ve.

Secretaria da Camara Syrdical, 22 de abril de 1898.
—O syndico, Taornaz Rabello.	 (•

O corr tor Antal.% Teixeira Fontoura, autori-
zado, por a xará' ilo ar. Dr. Golofredo Xaci -r
Cuni a, juiz federal v.nder.1 emn Bolsa, no dia 25' do
corre,te, os ssgnintes titulou, pert ncentes a espolio:

40 accaes da- Cempanhia Progresso Industi ial, inte-
gradas;

24 anãos daCoxprinlia Central do Brazil, integra-
das;

500 ac:Zie• da Connpanhia Estrada de Ferro Minas
S. Jerosymn, 25 lu;	 . .

120 a-c5es do Banco Sul - Amérirano,, integradas.

Scre'aria. da Camara 5y/bilrai., 15 de abril de‘1898,
— O synlica, Thom'az Raballo.	 (•

ANNUNCIOS

Empreza Industrial
Itraziteira

Dsvendo ter lomir a 30 do corrente, a as-
senibléa geral Ordinarin desta em preza, para
prestação de contai, são convilados 0.3 Srs.
accionistas á reunirem-se nesso dia no escri-
ptorio á rua do lIospicIo u . 3 13, és 2 lio as
da tarde; e par esse motivo achamse suspen-
sas a tranalereneias de acções nominativas.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1898..-:-Pola
Empraza Iadutria llrazileira, Cand do Cae-
tano Ferraz, presidente.	 (•

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro— 1898

pela sabida do transportador do apparelho
de expedição e abrir a valvula ou valvulas
mencionadas, para admittir fluida motter no
cylindro;

24, em um systema de tubo pneumatico
destinado á expedição de objectos, a combina-
ção com o tubo principal de transito, de um
apparellio de expedição de estação secunda-
ria ou intermediaria, por. .cujo meio um
transportador pôde ser impellido no tubo de
transito; uni motor para actuar o mesmo a p-
parelho de expedição; um mecanismo regula-
dor da operação desse motor; unia alavanca em
connexão elastica com o mesmo mecanismo
regulador e um mecanismo 'de fixação
para mantel-a em posição actuar esse soe-
canisMo . regulador; um ou mais mecanismo
de fixação para impedir temporariamente
o mecanismo regulador do motor de se mover
sob a pressão da alavanca ; um mecanismo,
tal como urna mola, operando para com-
primir normalmente o apparelho de fixação
da alavanca, em posição de se prender na
mesma ; um cylindro pneumatico e um em-
bolo dispostos de modo a desprender o me-
canismo de fixação da alavanca; um conducto
para fluido motor, indo ter ao mesmo cylin-
dro ; uma valvula ou valvulas no mesmo
conducto, regulando a passagem do fluido ;
um latente disposto de modo a ser operado
pela sabida do transportador do a pparelho de
expedição e abrir a valvula ou valvulas
menciónadas, para admittir fluido motor no
cylindro, e um 'mecanismo para fechar a
mesma valvula, ou va:lvulas, actuado pelo
movimento do mecanismo de fixação cio mo-
tor ou das peças fixadas neste mecanismo

25, em um systema de tubo pnaumatica
destinado á expedição de objectos, a combi-
nação com o tubo, principal de transito, do
um apparelho de expedição de- estação se-
cundaria ou intermediaria, por cujo meio
um transportador a&le ser impellido no
tubo de transito;, uns motor para actuar, o
mesmo apparelho de expedição ; um meca-
nismo regulador da operação desse motor;
uma alavanca em connexão elastica -com.o
mesmo, mecanismo regulador e sim meca-
nismo do fixação para mintél-a . em posição de
actuar esse mecanismo regulador ; um ou
mais mesanismos do fixação para impedir
temporariamente o mecanismo regulador
do motor de se mover sob a pressão da
alavanca ; . um mecanismo, tal - corno uma
mola, operando para comprimira normal-
mente . o apparellio de fixação da alavanca,
em posição de se prender na mesma; um cy-
lindro pneumatico e um erntolo dispostas de
modo a desprender o . mecanismo de fixação
da alavanca; um condusto para fluido motor,
indo -ter "ao mesmo cyludro ; uma val-
Villa • no mesmo conducto, regulando a
passagem do fluido; um. batente disposto do
modo a ser operado pela sabida do transpor-

, taaor do apparelho de expadição e abrir a
valvula ou .valvulas mencionadas, para
admittir Aula() motor no cylindro; uma pa s-
sagem „no cylindro, que se abre quando o
embolo se move, para soltar o mecanismo de
fixação, e um condado conduzindo dessa pas-

-sagem 'a um cylindro disposto de modo a fe-
char a valvula no conducto acima mencio-
nado ;	 .

2a, 'em um apparalho de - eXpedição para
um systema de tubo pneurnaaco, a combi-
nação c,om a alavanca de expedição Ia, de
um mecanismo de fixação com Laa - dispcato
de modo a manter a alavanca em posição
activa e tendendo normalrimate a assumir
a posição nec,ssaria para: este firo; um
cylindro como L5 , conteirlo .um embolo em
connexão Com o mecanismo dà fixação e
disposto de modo a. desprendei-o da alaa 1
vanca de expe(lição, quando é actuado, Eendo
esse.cylindro dotado de - um conducto de 1
entrada I," que °andai à seu' interior, e de

co iducto de aahida L 9 que parto_ do um'
pcnto nã ) coberto pela emboto, quando é
actuado; um conducto principal I." que
parte da unia'. fonte - de força pneu-
matica ; um batente como M, .di ptato
de mod.) a ser .actuado pela passagem
exterior de • um transportador iinpailido
pelo expedito% sendo o etnbolo e as valvulas"

de luva afs e M", actuados pelo -mesmo ba-
tente, como se descreveu, de modo a abrir
unia connexão entro os conductos L" e L;
uro cylindro IV em eommunicação com o
conducto 12, o um embolo fixado na valvula
do luva M" e disposto de modo a 'movei-a em
posição de fechar a connexão entre L i° e L8,
quando o ar fica admittido no cylindro M" ;
substancialmente como se descreveu acima ; .

27, em um system), de tubo pneumatico,
a combinação com o tubo principal de trans-
ito, de um apparelho de expedição de estação
secundará ou intermediaria, por cujo meio_
uni transportador pôde ser impelliao no tuba
de transito ; uru mecanismo de fixação para-o
mesmo apparelho do expedição de estação
secuniaria,actuadopela passagem de um trans- •
portador ou de transportadores no tubo prin-
cipal, ao approximar se ou approximarem-so
da estasão secundaria, e um mecanismo para
soltar o mecanismo de fixação, disposto, como
se descreveu, de modo a ser pasto em opera-
ção simultaneamente com o funccionamento
do mecanismo de fixação,o por cujo meio este
ultinio mecanismo se solta a uru momento
determinado; sem a acçãomiterior do trans-
portador;
, 28, em um systema de tubo pneumatico
destinado á transmissão de obje:tos, a com-
binação cem um apparelho de expe tição de
estação secundaria, de um mecanismo para
fixar o mesmo apparelho, e um mecanismo
actuado pela diferença de presSã,c) pneu-
matica na frente e • detraz de uru trans-
portador em mavimento, para regular a ope-
ração do mesmo mecanismo de fixação ; sub-
stancialmente como se descreveu acima '.•
- 29, em um systems de tubo prieumatico
destinado á transmissão de objectos, a combi-
nação caiu urnapparelbo de expedição do
estação secundaria, de uru mecanamo para
fixar o mesmo apparelho; um circuito ele-
ctrico regulando a operação desseniecamismo
de fixação, e um mecanismo actuado pela
diferença de pressão pneumatica, na frente
e detraz de um transportador em movimento,
para fechar um cammutador ou chave no
mesmo circuito electrico, antes do trans-
portador al-ançar a estação s .. Cundaria: . sub-
stancialmente como se descreveu acima; 	 .

30, em uni systema de tubo -pneumatico
destinas-10 á transmissão de objectos, a -combi-
naaão com um apparelhio de ex edição de es-
tação secundaria, de um mecanismo para fi-
xar esse apparelho de expedição; um circuito
electrico regulando a operação • desse meca-
nismo de fixação, e um mecanismo 'actuado
pela differença de pressão paeum dá, na
frente e detraz de um transportador em mo-
vimento, para fechar um commutador ou
chave no mesmo circuito, antes de -chegar o
transportador á estação secundaria, e abrir
o mesmo commutador ou chave' depois de
ter passado o transportador alam da estação
secundaria: substancialmente como se descre-
veu acima;	 •	 •

31, em um syatema de tuba pneumalico
destinado á transmissão de objectos, a combi-
nação com um apparelho de expedição ale es-
tação %acutilaria, de um mecanismo actuado
pela differença de pressão- pnoumatica, na
frente e detraz do transportador que passa,
pira fixar o mesmo apparellio de expedição,
antes de chegar o transportador á estação
sècundaria: substancialmente como se des•
creveu acima;	 •.

32, cai um systema de 'tubo pneumatiao
dest i nada á tranmiasão de objectos, a com-
binação 'com um apparellso de expedição
do estação secundaria, de uru mecanismo
actuado pela .diferença de pressão pneu-
matica na frente . ó detraz de uni tr.inspbr-
tador que pos-a. para fixar o mesmo appa-
relho da expedição antes de chegar á trans-
portador á estação secundaria, e 'soltar esse
apparelho depois de pas-ar o transpce talar
além da estação secundaria; substancial-
mente como se descreveu riairna •
. 33, a combinação com o- tutoraprincipal,
de unia camaea de ar, uma valvula de es-
trada para a. mesma, utn electrieo
que se fecha e se abre autodaticamente pela
j assagem . 'de um transportadar pala tubo
principal; um electrodman na cantara de ar;

•• •


